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Entendemos que a arte é uma forma de criar relações com o mundo a 
partir de signos, gestos e/ou objetos. Com esta noção, lançamos nosso 
olhar para o espaço urbano, onde, desde 2002, desenvolvemos nossos 
projetos. A cidade é um território fértil para nossas ações. Buscamos esta-
belecer relações diretas com a cidade e todo seu universo comunicacional 
e simbólico, ampliando e flexibilizando o significado e o entendimento 
sobre arte e construindo situações que fogem do uso rotineiro do espaço 
público. 

Frente às recorrentes iniciativas de remodelar as cidades com fins pri-
vados e puramente empresariais e de transformar o espaço público em 
espaço de consumo e os cidadãos em meros consumidores, perguntamos: 
por que não ocupar os espaços com interferências questionadoras? Por 
que não constituir cidades onde a vida tenha mais qualidade e seja mais 
instigante e criativa?

Queremos gerar espaços de encantamento, suspensão e desvio. Fazer 
com que o sutil, o efêmero, apareça em gotas na cidade acelerada, que é 
cada vez mais levada a uma verticalização árida, ao concreto e ao asfalto, 
em suas pistas duplicadas e sem árvores (temos certeza de que a cidade 
não precisa ser assim). 

Como artistas, buscamos dividir com os outros nossa forma de ver e de 
interagir com o mundo. Nossos trabalhos são recortes de várias realidades 
que percebemos ou criamos. Eles são essa ponte que pretende pontuar 
questões e tocar alguns pontos de conflitos que existem em várias esfe-
ras. Dizer sobre cor, superfícies, memória, alimentação, natureza, tempo, 
modos de perceber etc. nos campos político, ético e poético. 

Para nós, interessa pensar as relações e transbordamentos possíveis entre 
as intervenções urbanas e as instituições de arte. No entanto, fazemos 
nosso trabalho circular principalmente em outros meios e de forma alter-
nativa às instituições. As redes e circuitos independentes permitem uma 
circulação fluida dos trabalhos. A internet, com seu caráter rizomático e 
democrático, permite uma disseminação aberta das ações e o comparti-
lhamento do que produzimos e propomos. 
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O Poro é formado por nós dois: Brígida+Marcelo, mas sentimos que nosso 
trabalho ganha vida própria, mais força e outras formas de existir sempre 
que outras pessoas se interessam em reproduzi-lo ou reexecutá-lo. Desde 
o início de nossa atuação, sempre estimulamos outras pessoas a participar 
de nossos projetos e de executá-los em outros contextos e espaços. Nos-
sos trabalhos são para serem multiplicados e distribuídos!

Somos apaixonados pelo meio impresso e tudo que envolve as artes gráfi-
cas: a reprodutibilidade, a impressão (e os erros de impressão), os papéis, 
as tintas, as cores... e, por isso, entre os trabalhos que desenvolvemos, 
há uma série de obras que exploram o impresso e as possibilidades ofe-
recidas pelas pequenas gráficas, tipografias, serigrafias e oficinas caseiras 
de sinalização. De lá saem nossas faixas, panfletos, cartazes, camisetas e 
outros trabalhos que vão para o espaço público criar pequenos desloca-
mentos e povoar seu horizonte simbólico de maneiras outras.

Os trabalhos do Poro são, em sua maioria, efêmeros. Por meio da docu-
mentação e dos registros podemos potencializar determinados aspectos 
dos trabalhos. Levar parte desses projetos a outros espaços e tempos, 
permitindo sua ressignificação ou servindo como referência para outros 
projetos e reflexões, além de possibilitar que mais pessoas possam expe-
renciá-lo. 

É um prazer enorme poder compartilhar com você este livro, que foi orga-
nizado como um panorama da nossa trajetória, a fim de estimular pensa-
mentos e práticas sobre intervenção urbana, arte e espaço público. Para 
os textos desta publicação, convidamos grandes amigos que, de alguma 
forma e carinhosamente, estão envolvidos em nosso processo de traba-
lho. São pessoas de diferentes áreas do conhecimento e, cada um, com 
sua percepção e a partir de seu terreno de origem, trouxe um olhar dife-
renciado e poético sobre nossas ações e uma série de questões tangentes. 
Entre as contribuições, temos ainda uma imagem-presente. 

Te convidamos para uma deriva pelas páginas, imagens e textos que se 
seguem. 

Fique atento à cidade.

Brígida Campbell e Marcelo Terça-Nada!
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We understand art as a way of creating relations to the world through 
signals, gestures and/or objects. Understanding this, we cast our gaze 
towards the urban territory where, since 2002, we develop our projects. 
The city is a fertile territory for our actions. We seek to establish direct 
relationships with the city and its entire communicational and symbolic 
universe, broadening and stretching the meaning and understanding 
over art and building situations that go beyond the daily usage of public 
space.  

In the sight of recurrent initiatives of remodeling the cities with private 
purposes, merely entrepreneurial, and of transforming the public space into 
a space of consumption and citizens in mere consumers, we ask: why not to 
occupy the spaces with questioning interferences? Why not to build cities 
where life has more quality and is more instigating and creative?

We want to nurture spaces of enchantment, suspension and deviation; to 
make the subtle and ephemeral appear in drops in an accelerated city, which 
is continuously taken to an arid verticalization, concrete and asphalt, in the 
form of duplicated lanes without trees – we are certain that the city does not 
need to be like that.

As artists, we search to share with others our way to see and interact with 
the world. Our works are fragments of several realities that we perceive or 
create. They form the bridge that intends to elucidate issues and touch at 
spots of conflict that exist in many spheres. They speak about color, surfaces, 
memory, food, nature, time, ways of seeing, etc, in the political, ethical and 
poetical fields. 

We are interested in thinking about the relationships and possible 
overflows between urban interventions and art institutions. However, we 
circulate our work through other means alternative to the institutions. 
The networks and independent circuits give consent to a fluid circulation 
of works. Internet, with its rizomatic and democratic characteristic, 
allows for an open dissemination of actions and sharing of what we 
produce and propose. 
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Poro is made by the two of us: Brígida+Marcelo, although we feel that our 
work gains a life of its own, further strength and other forms of existing 
whenever other people are interested in reproducing it or re-executing 
it. From the beginning of our activities, we have always stimulated other 
people to participate on our projects and to execute them in other contexts 
and spaces. Our works are there to be multiplied and distributed!

We are passionate by the print media and all involving the graphic arts: 
reproducibility, printing (and the printing errors), papers, paints, colors... 
and, due to that, among the works we develop, there is a series of works that 
makes the most of print and the possibilities offered by the small graphics, 
typography, serigraphy and domestic signage shops. They are the breeders 
of our street banners, leaflets, posters, t-shirts and other works that go to 
the public space to create small misplacements and to inhabit its symbolic 
horizon in other ways. 

Poro’s works are, in its majority, ephemeral. Through documentation and 
register we can potentialize certain aspects of the works. We aim to take 
a part of these projects to other times and spaces, allowing for them to be 
re-signified or serve as references for other projects and reflections, besides 
allowing for more people to experience it. 

It is an enormous pleasure to share this book with you, having been 
organized as an overview of our trajectory, in order to stimulate thoughts 
and practices over the urban intervention, art and public space. For the 
texts in this publication, we have invited great friends who are, in some 
way and caringly, involved in our work process. People from different 
knowledge areas and, each one of them, carrying their own perception from 
their original territories, brought on a differentiated and poetic gaze over 
our actions and a series of tangent issues. Among the contributions we also 
have a gift-image.

We invite you to drift through the following pages, images and writings.

Pay attention to the city.

Brígida Campbell and Marcelo Terça-Nada!
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Reduza a velocidade (2004) 
Diversas cidades

Camiseta distribuída em lugares variados.

Slow down (2004)
Several cities

T-shirt distributed in different places. 

Veja outras imagens [See more]:
www.poro.redezero.org/camiseta/reduza-a-velocidade

http://www.poro.redezero.org/camiseta/reduza-a-velocidade
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Azulejos de papel (desde 2008)
Diversas cidades

Série de imagens de azulejos impressas em papel jornal, no 
formato 15x15cm (tamanho dos azulejos reais). Impressão 
em offset 1 cor. O trabalho é instalado em fachadas de casas 
abandonadas. Por ser de papel, passa a sofrer a ação do tempo, 
assim como as paredes que o recebeu. Azulejos também são 
distribuídos para que as pessoas façam suas próprias instalações. 

Paper tiles (since 2008)
Several cities

A series of images of tiles printed on newsprint paper, 15x15cm 
(real tiles size). One color offset print. 
The work is installed on facades of abandoned houses. Being 
made of paper, it suffers the same effects of the weather as the 
walls on which it has been attached. Tiles are also given to people 
to make their own installations. 

Veja outras imagens [See more]:
www.poro.redezero.org/azulejos

http://www.poro.redezero.org/azulejos 
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Perca tempo (2010)
Centro e Pampulha – Belo Horizonte, MG

Ação que consiste em abrir uma faixa nos cruzamentos, 
enquanto o sinal de trânsito está fechado. Ao mesmo tempo 
pessoas distribuem panfletos com a inscrição: “Perca tempo”. 
Há também uma banca de informações, na qual são distribuídos 
os panfletos intitulados “10 maneiras incríveis de perder 
tempo” e “+10 maneiras incríveis de perder tempo”. Todos os 
participantes da ação têm um bottom afixado na roupa, com os 
dizeres: “Perca tempo. Pergunte-me como.”

Waste time (2010)
Downtown and Pampulha – Belo Horizonte, MG 

For this action, banners are unfolded on street crossings while 
the traffic signs are red. At the same time, people distribute 
leaflets with the inscription: “Waste Time”. There is also an 
information stand where leaflets entitled “10 incredible ways 
to waste time” and “+10 incredible ways to waste time” are 
distributed. Every participant of the action has a button on his or 
her clothes saying: “Waste time. Ask me how.” 
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Veja outras imagens, baixe os panfletos e distribua [See more]:
www.poro.redezero.org/perca-tempo

http://www.poro.redezero.org/perca-tempo
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....................................................................

WASTE TIME - Ask me how
....................................................................

10 INCREDIBLE WAYS TO WASTE TIME*

1. Following the ants’ trail; 2. Listening to music; 3. Drawing an orange; 4. Having a picnic; 
5. Walking around the city; 6. Spending time with friends; 7. Observing the light changes 
throughout the day; 8. Folding paper airplanes and boats; 9. Leafing through picture books; 
10. Sunbathing

*Footnote: Time is not money. Keep this leaflet and read it whenever necessary.

....................................................................

+10 INCREDIBLE WAYS TO WASTE TIME*

1. Listening to a story; 2. Looking for images in the clouds; 3. Making lists of unlikely things; 
4. Walking in the rain; 5. Rereading books; 6. Taking a nap in the afternoon; 7. Cooking for 
hours; 8. Observing the movement of the leaves; 9. Writing and mailing letters; 10. Walking 
through street markets picking fruits,

*Important information: Wasting time is not losing time. Do not throw this leaflet on the streets.
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Olhe para o céu (2009)
Praça Sete – Belo Horizonte, MG

Panfletos com imagens de pássaros foram arremessados do último 
andar de um dos prédios localizados no principal cruzamento da 
região central da cidade. Devido à massa de ar, esses “pássaros” 
sobem ao invés de cair, o que provoca a ocupação momentânea e 
colorida do céu e desvia o olhar das pessoas para cima.

Look at the sky  (2009)
Praça Sete – Belo Horizonte, MG

Leaflets with images of birds were thrown from the top floor of a 
building in the main intersection downtown. Due to the air currents, 
the “birds” are flying up instead of falling down, so they temporally 
occupy and color the sky and deviate people’s gaze upwards.
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Veja outras imagens [See more]:
www.poro.redezero.org/intervencao/olhe-para-o-ceu

http://www.poro.redezero.org/intervencao/olhe-para-o-ceu


26



27



28



29



30

Faixas de anti-sinalização (2009)
Centro – Fortaleza, CE 

Série de faixas abertas em cruzamentos enquanto os sinais de 
trânsito estão fechados.

Anti-signage banners (2009)
Downtown – Fortaleza, CE 

Series of banners shown on road intersections, while the traffic 
lights are red.
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Veja outras imagens [See more]:
www.poro.redezero.org/faixas

.....................................................................

On left: Live the border displace the center  
Above: The city’s surface: Everything is advertisement at the horizon of my eyes

http://www.poro.redezero.org/faixas 
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O Poro são dois. E são vários. Suas intervenções são porosidades no espa-
ço urbano: elaboradas, delicada e, persistentemente, ao longo destes sete 
anos1, parecem feitas por muitos e por ninguém. Elas se criam em uma 
zona breve entre o fortuito e o autoral: são experiências anônimas que 
deixam vestígios, mostram que, ali, circunstancialmente, alguém realizou 
um ato de invenção, movido pelo desejo de poesia. 

As intervenções urbanas do Poro são insignificâncias: deslocamentos 
mínimos, acontecimentos sutis, no limite entre ver e não se ver. Por 
isso, as experiências da dupla parecem tão inadequadas, alheias e 
avessas aos circuitos do espetáculo e das instituições. Seu território é 
irrecusavelmente o cotidiano, o lugar onde, para Hans Ulrich Gumbrecht, 
emergem as “pequenas crises” que constituem o que chamamos de 
“experiência estética” 2.

As insignificâncias são gestos ordinários que circulam anonimamente e que 
se percebem em uma frequência menor – bem abaixo da estridência da 
mídia, um pouco acima do rumor indistinto da cidade: enxurradas de letras 

1. Texto escrito em 2009, quando o Poro completou sete anos de atuação.

2. GUMBRECHT, H.U. “Pequenas crises: experiência estética nos mundos cotidianos”. In: Gui-
marães César; Leal, Bruno; Mendonça, Carlos (Orgs.). Comunicação e experiência estética. 
Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006.

André Brasil
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pelos bueiros, folhas de ouro nas árvores, jardins de plástico na aridez do 
bairro, azulejos portugueses colados aos muros, fragmentos coloridos no 
cinza do concreto, interruptores de luz adaptados aos postes, rolos de 
papel branco como traços ao vento...

Diante dessas insignificâncias, nos lembramos logo da parábola benjami-
niana que nos é narrada por Giorgio Agamben: 

Um rabino, um verdadeiro cabalista, disse um dia: para instaurar o 
reino da paz não é necessário destruir tudo e dar início a um mundo 
completamente novo; basta apenas deslocar ligeiramente esta taça 
ou este arbusto ou aquela pedra, e proceder assim em relação a 
todas as coisas.3

Esses deslocamentos mínimos são gestos de profanação4: profanar, escre-
ve Agamben, é o movimento aposto ao de consagrar (sacrare): se a sacra-
lização é uma espécie de retirada do mundo, que se abstrai de nós, tor-
nando-se alheio, distante da intervenção dos homens, a profanação é, em 
via inversa, sua restituição, por meio do uso. O uso, nos diz o autor, deve 
ser, nesse caso, negligente, livre, distraído. A negligência é o que nos religa 
aos objetos que foram abstraídos de nós por meio de um sacrifício (em 
nosso caso, a abstração suprema do capitalismo avançado de consumo). 

Em uma leitura equivalente e complementar, De Certeau se refere a uma 
astúcia do uso, a reutilização “desabusada”, desautorizada, ocasional, dos 
objetos, dos saberes, dos espaços e das linguagens. Essas astúcias próprias 
do cotidiano formam a rede de uma de anti-disciplina, que se contrapõe 
às normas e às estratégias5. 

Mas, na perspectiva de uma política do cotidiano, seria preciso pensar o 
percurso do Poro para além do âmbito da arte dita politicamente engajada. 
Porque, aqui, não se trata exatamente de utilizar o artístico como instru-
mento da política, tampouco de utilizar a política como forma de legiti-
mação social da arte. Se a experiência do Poro é política, ela o é em uma 
dimensão mais ampla do que esta de viés meramente instrumental. 

3. AGAMBEN, Giorgio. A comunidade que vem. Trad. António Guerreiro. Lisboa: Editorial 
Presença, 1993. p. 44.

4. Idem. Profanations. Trad. Martin Rueff. Paris: Éditions Payot & Rivages, 2006.

5. DE CERTEAU, Michel.  L’invention du quotidien - 1. Arts de faire. Paris: Gallimard, 1990. 
Publicado no Brasil pela Editora Vozes com o título A invenção do cotidiano - 1. Artes do fazer.
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Como escreve Jacques Rancière, há uma gênese estética que a arte com-
partilha com a política: ambas intervêm na partilha que, historicamente, 
fazemos do nosso mundo sensível. Arte e política são maneiras de se 
recriar as “propriedades do espaço” e os “possíveis do tempo” 6, as condi-
ções históricas a partir das quais dividimos e percebemos o que é ruído e 
o que é palavra, o que é visível e o que é invisível, os que fazem parte da 
cena ou dela estão excluídos. É por isso, nos diz ainda Rancière, que “as 
artes nunca emprestam às manobras de dominação ou de emancipação 
mais do que lhes podem emprestar, ou seja, muito simplesmente, o que 
têm em comum com elas: posições e movimentos dos corpos, funções da 
palavra, repartições do visível e do invisível.” 7 

Em uma leitura bastante particular e parcial do trabalho do Poro, diria que 
várias de suas intervenções são políticas não porque operam no domínio 
dos enunciados, mas sim naquele do enunciável. O primeiro é o lugar do 
sentido, dos slogans e das palavras de ordem. Intervir aí significa contra-
por, irônica ou literalmente, os nossos slogans e palavras de ordem àque-
les da mídia e da publicidade. O segundo é o domínio do sensível, no qual 
se estabelecem os limites entre o que é ou não possível de ser dito e visto 
em determinado momento histórico. Intervir aí significa atuar no sensível 
da cidade, em seu horizonte de possibilidades, nas condições que tornam 
possíveis esta ou aquela imagem, este ou aquele enunciado.

A existência de um domínio do enunciável, para além daquele dos enun-
ciados, é o que nos permite recusar o pressuposto de que a comunicação 
deve ser o fim de toda experiência artística e política: há vida sensível para 
além da comunicação e é ali que reencontramos, ou melhor, que reinven-
tamos nosso possível. A força de algumas intervenções do Poro deriva, 
justamente, da negação de que o cotidiano esteja totalmente submetido 
ao domínio da comunicação – dos slogans e das palavras de ordem – e da 
afirmação poética de que o sensível da cidade pode ser, eventualmente, 
reconfigurado, reinventado, alargado. 

Sim, sabemos como alguns trabalhos do Poro ainda se situam no campo 
da comunicação, assumindo, conscientemente, o embate em torno das 
palavras de ordem e dos slogans. Experiências como Propaganda polí-
tica dá lucro!!! (2002, 2004 e 2008), FMI (desde 2002), Por uma cidade 

6. RANCIÈRE, Jacques. A partilha do sensível: estética e política. Trad. Mônica Costa Netto. 
São Paulo: EXO Experimental/Editora 34, 2005. p. 17.

7.  Idem. Ibidem. p. 26.
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sustentável (2004) e Imagine (2004) são intervenções no domínio dos 
enunciados, e sua particularidade está na opção pelas mídias populares, 
de intensa circulação no cotidiano das cidades. 

Mas em outras experiências, de viés mais poético e sutil, é no âmbito do 
enunciável – o sensível partilhado pela cidade – que se intervém. Há, por 
exemplo, em certos trabalhos uma espécie de comunicabilidade antes da 
comunicação8: a cor antes do cartaz (Imagem cor, 2003), as letras antes 
das palavras (Enxurrada de letras, 2004), o eventual do traço antes do 
desenho (Desenhando no vento, 2005). Em outros exemplos, a atenção a 
essa comunicabilidade anterior à comunicação se produz por uma inter-
venção mínima – insignificante – capaz de reconfigurar, efemeramente, 
todo o sensível em torno: folhas pintadas de dourado devolvidas às arvo-
res (Folhas de ouro, 2002); azulejos de papel colados ao muro no lugar do 
anúncios (Azulejos de papel, desde 2008);  adesivos de interruptores para 
postes de luz (2005).

Em Aquários Suspensos (2007) – obra que, sem pudor, elejo como de 
minha predileção –, o gesto é de uma simplicidade extrema. Lustres 
redondos dos postes de iluminação de uma praça ganham adesivos de 
peixes coloridos. Os peixinhos só serão percebidos por aqueles que desa-
celeram o passo e olham, consciente ou displicentemente, para cima. 

Ali, nessa suspensão – uma pequena crise! – não há slogans, não há legen-
das, não há enunciados, mas um deslocamento mínimo na ordem do 
enunciável. Uma transformação se opera, sutil e silenciosamente, aquém 
e além de toda comunicação: o lustre é transfigurado em aquário. Suspen-
sos, os peixes se tornam pássaros. Os pássaros, peixes. Eles são rodeados 
de mariposas. Os pedestres se movem lentamente, parecem caminhar em 
um mundo aquático. Quando a luz se apaga, a noite na praça é um mar 
profundo que abriga peixes reluzentes. 

A manhã retorna e a cidade se transforma, então, em um imenso móbile, 
sustentado pelos fios de luz. 

Continuemos a proceder assim em relação a todas as coisas...

8. Ver AGAMBEN, Giorgio. Means Without End: Notes on Politics. Trad. Vincenzo Binetti e 
Cesare Casarino. Minneapolis: University of Minnesota Press, 2000.
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Tem crédito? Dinheiro fácil (desde 2008)
Diversas cidades

Panfleto distribuído em variados lugares. Impresso em offset 1 cor. 

Need credit? Easy money (since 2008)
Several cities

Leaflet distributed in several places. One color offset print.

Veja outras imagens, baixe o panfleto e distribua [See more]:
www.poro.redezero.org/downloads/panfleto-tem-credito-dinheiro-facil
.....................................................................

NEED CREDIT? We loan you any amount, and later take everything you own
Cars in 100 months, Fridges in 3 years, Huge interests. The less you pay, the more you owe.
Don’t fall for it. EASY MONEY only for the one who loans it.
Be polite: don’t throw this leaflet on the street, pass it on.

http://www.poro.redezero.org/downloads/panfleto-tem-credito-dinheiro-facil
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Poro are two. And they are several. Their interventions are porosities in urban 
space: elaborate, delicate actions that seem to have been made persistently, 
over the last seven years1, by many and by nobody. They create themselves in 
a brief region between the occasional and the authorial: they are anonymous 
experiences that leave traces, which show that someone, circumstantially, 
made an act of invention, motivated by the desire for poetry.

Poro’s urban interventions are trifles: minimal displacements, subtle events, 
are the boundary between seeing and not seeing. Therefore, the experiences 
of the two seem so inappropriate, alien and averse to the spectacular and 
institutional circuits. Their territory is unquestionably the everyday life, 
which is, according to Hans Ulrich Gumbrecht, the place where the “small 
crises” emerge that constitute what we call “aesthetic experience”.2

The trifles are ordinary gestures that circulate anonymously and are 
perceived at a lower frequency – deep below the stridency of the media, 
slightly above the indistinct sound of the city: a tumultuous outpouring 
of letters around drains, golden leaves on trees, plastic gardens in an arid 

1. This text was written in 2009, when Poro completed seven years of its activities.

2. GUMBRECHT, H.U. “Pequenas crises: Experiência estética nos mundos cotidianos”. In: 
Guimarães César; Leal, Bruno; Mendonça, Carlos. (Orgs.) Comunicação e experiência estética. 
Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2006.

André Brasil
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neighborhood, Portuguese tiles pasted onto walls, colored fragments in the 
grayness of concrete, switches adapted to light posts, rolls of white paper 
drawing lines in the wind...

Facing these trifles, one remembers Benjamin’s parable told by Giorgio 
Agamben: 

A rabbi, a true Kabbalist, said one day: to accomplish the kingdom 
of peace is not necessary to destroy everything and start a completely 
new world; it suffices to slightly move this cup or this bush or that 
stone, and continue doing so in relation to everything.3

These minimal displacements are gesture of profanation4: profaning or 
desecrating, Agamben writes, is the opposite movement of consecrating 
(sacrare): if the sacralization is a kind of retreat from the world, which gets 
separated from us, becomes alienated, distant from human intervention, 
the profanation is the inverse, the world’s restitution through use. Use, the 
author tells us, must be, in this case, negligent, free, distracted. Negligence 
is what reconnects us to the objects that have become separate from us by 
the means of a sacrifice (in our case, the ultimate separation of capitalism in 
an advanced consumer society).

In an equivalent and complementary reading, De Certeau refers to a cunning 
use, a “petulant”, unauthorized, occasional re-use of objects, knowledge, space 
and languages. These astute uses of everyday life form a network of an anti-
discipline in opposition to existing norms and strategies.5

But in the perspective of a politics of everyday life, one would have to think 
about Poro’s trajectory beyond the field of the so-called politically engaged 
art. Because, here, it is not exactly about using the artistic as a political 
instrument, neither about using politics as a form of social legitimacy of art. 
If Poro’s experience is political, it is so in a broader dimension, not merely 
expressing an instrumental tendency.

As Jacques Rancière writes, there is an aesthetic genesis that art shares with 
politics: both intervene in the distribution, which we historically make in 

3. AGAMBEN, Giorgio. A comunidade que vem. Trad. António Guerreiro. Lisboa: Editorial 
Presença, 1993, p. 44.

4. Idem. Profanations. Trad. Martin Rueff. Paris: Édition Payot & Rivages, 2006.

5. DE CERTEAU, Michel. L’invention du quotidien - 1. Arts de faire. Paris: Gallimard, 1990. 
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our sensible world. Art and politics are ways to recreate the “properties of 
space” and the “possibilities of time,”6 historical conditions based on which 
we divide and realize what is noise and what is speech, what is visible and 
what is invisible, what is part of the scene or excluded from it. According to 
Rancière, that is why 

the arts only ever lend to projects of domination or emancipation 
what they are able to lend to them, that is to say, quite simply, what 
they have in common with them: bodily positions and movements, 
functions of speech, the parceling out of the visible and the invisible.7

In a very personal and partial reading of Poro’s work, I would say that many 
of its interventions are political not because they operate within the field 
of expressions, but rather within the realm of the expressable. The first one 
is the place of meaning, slogans and battlecries. Intervening here means to 
ironically or literally oppose our slogans and battlecries to that ones used 
by media and advertising. The second one is the domain of the sensibility, 
in which the boundaries between what is or what isn’t possible to be said 
and seen in a given historical moment are established. Intervening, in this 
context, means to operate within sensibility of the city, within its horizon of 
possibilities, within the conditions that make this or that image, or this that 
statement, possible.

The existence of a domain of the expressable beyond the one of expression, 
is what allows us to reject the assumption that communication should be 
the aim of all artistic and political experience: there is sensible life beyond 
communication and it is where we find, or rather reinvent what is our  
possible. The strength of some of Poro’s interventions comes precisely 
from denying that the everyday life is completely subjected to the power 
of communication – to slogans and battlecries – and from making the 
poetic statement that what is sensibility in the city can be, eventually, 
rewritten, reinvented, extended. 

Yes, we know as some of Poro’s works still work within the field of 
communication, they consciously assume the clashing of battlecries and 
slogans. Experiences like Propaganda política dá lucro!!!8 (2002, 2004 and 

6. RANCIÈRE, Jacques. A partilha do sensível: estética e política. Trad. Mônica Costa Netto. São 
Paulo: EXO Experimental e Ed. 34, 2005, p. 17.

7. Idem. Ibidem. p. 26. 

8. Political advertising pays off!!!
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2008), FMI9 (since 2002), Por uma cidade sustentável10 (2004) and Imagine11 
(2004) are interventions in the field of expression and their specificity is the 
choice of the popular media with their intense circulation in the everyday 
life of the cities.

But in other experiences, of a more poetic and subtle slant, the intervention 
takes place in the field of the expressible – the shared sensibility of the city. 
For example, in a certain kind of work, there is a communicability before 
communication12: the color before the poster (in Imagem cor13, 2003), 
the letters before the words (in Enxurrada de letras14, 2004), the eventual 
character of the line before the drawing (in Desenhando no vento15, 2005). 
In other examples, the attention to this communicability before the 
communication is produced by a minimal intervention – insignificant – 
capable of reconfiguring, ephemerally everything sensible around it: golden 
leaves placed onto to trees (Folhas de ouro16, 2002); paper tiles pasted on the 
wall replacing ads (Azulejos de papel17, since 2008); adhesive switches for 
street lighting poles (2005).

The gesture is extremely simple in Aquários Suspensos18 (2007) – a work I 
elect as my favorite without hesitation. Round lamps of the lampposts of 
a square gain stickers of colorful fish. The fish are only perceived by those 
who slow down and look consciously or casually up.

There, in that suspension – a small crisis! – there are no slogans, no subtitles, 
no statements, but a minimal displacement in the order of the expressible. 

9.“FMI” are the initials in Portuguese for “Fome e Miséria Internacional” (International Famine 
and Misery) and also for “Fundo Monetário Internacional” (International Monetary Fund). 

10. For a sustainable city

11. Imagine

12. See AGAMBEN, Giorgio. Means Without End: Notes on Politics. Trad. Vincenzo Binetti e 
Cesare Casarino. Minneapolis: Univ. of Minnesota Press, 2000.

13. Image color

14. Outpouring of letters

15. Drawing in the wind

16. Gold leaves

17. Paper tiles

18. Suspended aquariums
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A transformation takes place, subtle and quietly, beside and beyond all 
communication: the lamp is transformed into an aquarium. Suspended, the 
fish become birds. The birds, fish. They are surrounded by butterflies. The 
pedestrians move slowly, as if in an aquatic world. At night, when the lights  
are off, the square is a deep sea, housing gleaming fish. 

Morning comes and the city is then transformed into a huge mobile, 
supported by strings of lights.

Let us continue to do so in relation to everything...
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Propaganda política dá lucro!!! (2002, 2004, 2008 e 2010)
Diversas cidades 

Santinho impresso em tipografia, distribuído em locais públicos e 
afixado em bares, padarias, orelhões, murais etc., em variados locais e/ou 
por diferentes pessoas, em período paralelo ao de campanha eleitoral.

Political advertising pays off!!! (2002, 2004, 2008 and 2010)
Several cities

Small leaflets, printed in typography press, handed out in public places 
and posted in bars, bakeries, on public phones, murals etc. in various 
locations and/or by different people, during electoral campaign period.

Veja outras imagens, baixe o panfleto e distribua [See more]:
www.poro.redezero.org/downloads/propaganda-politica-da-lucro

http://www.poro.redezero.org/downloads/propaganda-politica-da-lucro
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.....................................................................

POLITICAL ADVERTISING PAYS OFF!!!
Take advantage of the fact that 2002 is an election year and make money becoming a free-lance 
advertising executive in one week.
Prick Training Course
Subject matters: *The theater of the absurd *How to win an argument without being necessarily 
right *Make-up and costume (The seduction of ties and business suits) *Painting of the facade 
as an ethic principle (The supremacy of packaging over content) *Strategies for tax evasion and 
overpayment of budgets (with a 30-year-practice professional politician) *How to manipulate 
data in your own benefit (with a Brazilian TV Network representative).
Free course. You only have to pay for the book!
Information: 0800-00xx
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Siga sem pensar (desde 2004)
Diversas cidades

Panfleto distribuído em diferentes lugares de intensa circulação 
de pessoas. Impresso em offset 1 cor.

Go ahead without thinking (since 2004)
Several cities

Leaflet distributed in several places of intense movement of 
people. One color offset print.

Veja outras imagens, baixe o panfleto e distribua [See more]:
www.poro.redezero.org/downloads/panfleto-siga-sem-pensar
.....................................................................

Go ahead without thinking

http://www.poro.redezero.org/downloads/panfleto-siga-sem-pensar
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Superfície da cidade (desde 2008)
Diversas cidades

Panfleto distribuído em variados lugares. Impresso em offset 1 cor.

The city’s surface (since 2008)
Several cities

Leaflet distributed in several places. One color offset print.

Veja outras imagens, baixe o panfleto e distribua [See more]:
www.poro.redezero.org/downloads/panfleto-superficie-da-cidade
.....................................................................

The city’s surface: Everything is advertisement at the horizon of my eyes 

http://www.poro.redezero.org/downloads/panfleto-superficie-da-cidade
http://www.poro.redezero.org/downloads/panfleto-superficie-da-cidade
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Anotações sobre a natureza do espaço – homenagem a Milton Santos (2010)
Projeção de vídeo em looping. 7 minutos. HD.

Notes on the nature of space – tribute to Milton Santos (2010)
Video projection in loop. 7 minutes. HD. 

Assista e baixe o vídeo [See and download the video]:
www.poro.redezero.org/anotacoes

http://www.poro.redezero.org/anotacoes
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Imagens de azulejos impressas em papel jornal são 
coladas em muros de casas e lotes abandonados, 

ou casa de amigos e também distribuídas para que
 as pessoas façam suas próprias instalações.

Poro

Apelando para a memória amarelada

Às vésperas do Carnaval de 2009, o Poro participou do Verão Arte Contem-
porânea (VAC), em Belo Horizonte, com a intervenção Azulejos de Papel. 
Como tive a grande felicidade de ser convidado a acompanhar o trabalho, 
retribuo através deste testemunho. E, por não ser do meio das artes, toco 
essas peças com cuidado, afinal são azulejos, mas com alguma suspeita 
familiaridade, são de papel. 

Anoto que, para lembrar com efetividade poética, esquecer um pouco 
teve o efeito de arejar a lembrança desses dois fins de semana. O que 
amarela na lembrança, mesmo que imediato ou sequer acontecido, é o 
que o poeta reporta – e que não pode o repórter. Solto do lembrado, o 
acontecido se desinibe como um adolescente longe dos pais. E, como os 
azulejos e os próprios muros onde eles estão ou estavam, estas recorda-
ções nem tão distantes também já sofreram seus três meses.

Anderson Almeida
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No primeiro dia, logo cedo o Marcelo me enviou um torpedo: “Ei Ander-
son, não se esqueça de levar um caderno de anotações...” Até levei, mas a 
verdade é que o deixei de lado assim que entrei no carro.

Contato

Os dois integrantes do Poro me buscaram em casa sob uma chuvinha lenta 
e morna que nos acompanharia sempre. Brígida, com o charme displicen-
te e seus olhos verde-lagoa; Marcelo, que abandonara recentemente o 
cabelo comprido, agora com seu cavanhaque. Como os dois tinham fome, 
nos dirigimos à padaria mais próxima, enquanto eu terminava de lanchar 
uma cerveja que trazia de casa. Engraçado foi que estávamos bem tranqui-
los, tomando nosso café da manhã, quando a fachada da padaria começou 
a desabar e não cessou de cair enquanto não fomos embora, ressabiados. 
E antes de partirmos, ainda gastamos um instante na calçada oposta, con-
templando aquele cenário de filme-catástrofe.

Com a fome aplacada, seguimos caminho. A dupla preferiu se concentrar 
nos tradicionais bairros Concórdia, Lagoinha e Floresta. Essa região da 
cidade é uma das poucas onde certa atraente maturidade pode ser apre-
ciada na ainda jovem BH. As casas passavam pela janela do automóvel 
como num filme da Novelle Vague. Brígida Karenina, Marcelo Belmondo, 
François Anderson. 

No bairro Concórdia, fora as janelas sonolentas, um bêbado também 
acompanhou o trabalho e prometeu defendê-lo dos vândalos e pichado-
res do bairro. E sempre que chegávamos a algum lote ou casa abandona-
da, alguém se aproximava, saído sabe-se lá de que canto, torcendo para 
que fôssemos compradores dos imóveis. 

No bairro Lagoinha, tentamos contatar um casal de amigos que “por 
sorte” morava próximo a um dos muros eleitos, mas como os celulares 
das duas metades estavam desligados na tarde preguiçosa, a mensagem – 
a não mensagem – estava mais do que dada, e deixamos apenas pistas do 
tesouro através de um sms.

No Floresta, fomos à nascente da Avenida Jacuí, uma longa e movimen-
tada via da cidade, e percebemos que naquele ponto ela ainda não era 
a Jacuí que conhecíamos. Apenas um quarteirão isolado e quieto entre a 
linha do metrô, alguns prédios e os fundos de um grande imóvel, do qual 
ondas de ausência emanavam até nós.
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Andávamos sempre quase sós sob a garoa domingueira. Umas poucas 
janelas piscavam preguiçosas ao vê-los colando cores à face das vizinhas. E 
como a cidade parecia ser inteira nossa rua, onde fôssemos nos sentíamos 
vizinhos. Um gigantesco condomínio no qual não se firmava a dúvida “se 
éramos nós que estávamos nessa prisão”. 

E ao fim desse dia de intervenções, voltamos para Santa Tereza e seus 
bares e sua tradição, à qual as nossas pessoais se misturam. Optamos 
pelo Baianeira, onde classudos acarajés acompanharam a cerveja extra 
e o também extra bate-papo sobre os mundos: o mundo editorial e da 
arte, da política e do dinheiro, nosso mundo e nós. Nossa sagrada mesa 
botequeira, que nos serve de praia, de sertão e de ágora. 

Na semana seguinte conheci o coletivo GIA, de Salvador (BA), todos gente 
de primeira qualidade, como diria meu pai. Vieram para também partici-
par do VAC e nos acompanharam nesse segundo dia. Do terminal da Álva-
res Cabral, onde fomos buscá-los, seguimos espremidos no carro. Enquan-
to comentávamos a façanha que cometeram ao deixar o sol de Salvador 
naqueles começos de Carnaval e vir para a chuvosa Belo Horizonte, várias 
sombrinhas coloridas apareciam nas calçadas.

Lanchamos dessa vez numa padaria mais sofisticada (tínhamos visita) e 
nos encarregamos de causar nossas próprias catástrofes, como cafés der-
rubados e frases infames nas mesas elegantes. Depois passamos na casa 
da Brígida para deixarmos o material do GIA e tive o prazer de ver nova-
mente o Monólito de Brigite: pequena geladeira que parou de crescer à 
altura da minha barriga e estava sempre coberta por desenhos, lembretes, 
adesivos, poemas, ímãs, nuvens, ferramentas.

Nessa segunda rodada, todos nos revezamos na fixação dos azulejos com 
a cola que parecia uma vitamina de aveia sem banana ou um suco de cha-
pisco. Parecia saborosa, mas não arrisquei. Fizemos algumas fotos engra-
çadas, outras belas e algumas engraçadas e belas.

E quando vi meus amigos com seus azulejos de papel, molhados de cola e 
chuva, caçando espaço entre outras belezas nas superfícies verticais, lem-
brei-me da mensagem sobre o caderno de anotações e me ocorreu imedia-
tamente o Contato, filme com Jodie Foster baseado em livro homônimo do 
Carl Sagan. Na sequência em que a cientista se emociona ao ficar frente a 
frente com um “evento celeste”, ela só consegue dizer: “Não tenho palavras. 
Deviam ter enviado um poeta.” Foi o que eu quase disse a eles.
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Curioso que me lembro perfeitamente do sol se apoiando em nossos 
ombros naqueles dias. E fico aqui tentando flagrá-lo em algum parágrafo.

A Interação

Eu não lembrava que todas aquelas casas que aprecio, quando caminho 
pela cidade, estavam abandonadas e não lembrava também que seu 
desamparo, entretanto, não é total, submissas que estão à inconstância 
de seus amantes.

A atração que essas construções abandonadas exercem sobre nós provavel-
mente acontece porque a beleza se deposita sobre elas junto com o pó e o 
musgo. O que existe dentro de um tempo particular atrai acúmulos. Por seu 
lado, esse trabalho do tempo cedeu elegância aos azulejos quando os vestiu 
com sua coleção de imprevistos, como fez antes aos muros e casas.

Os azulejos não transformavam os lugares em algo que não eram, antes 
os complementavam. Olhados de perto e com atenção podiam deixar de 
ser azulejos, deixar de ser papel. Passavam a ser escama, muro, galáxia. 
O mesmo carnaval das sombrinhas de frevo sob a garoa. Essas cores não 
desapareceriam quando se apagassem – tanto que as trago comigo.

Por serem de papel, os azulejos já começavam a ser transformados pela 
chuva e pela própria cola no momento em que eram fixados. Reprodu-
ções que se tornam matrizes. Originais que se transformam. Daí que essa 
intervenção, como quase todas, só se conclua quando registrada. No caso, 
pela fotografia, que se torna um novo original. Algumas fotos dos azulejos 
colados, tiradas pelos próprios criadores, me disseram um pouco mais do 
olhar que eles usavam enquanto colavam. Entendi através delas belezas 
que eu talvez não alcançasse sozinho. Muros que parecem chão. Azulejos 
que parecem de papel.

Essa foi uma intervenção discreta. Mas quem faz um poema, uma música, 
um objeto artístico “qualquer” nunca faz “pouco”, pois dá ao mundo de 
graça (não há dinheiro que pague) a dádiva de recordar a cada ser humano 
que ele pode ser mais do que apenas um elo na continuidade da espécie.

Alguns muros já estavam cheios de testemunhos dessa aventura, quase 
sempre noturna, que nós vivíamos à luz de um dia calmo: deixar na cida-
de a marca pessoal de quem está nela. Essas artes pioneiras, em geral 
grafites, mais os azulejos, testemunhavam nas paredes um olhar, uma 
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intenção humana, como as pinturas rupestres. Quando ficarmos distan-
tes no passado, talvez os arqueólogos venham a descobrir os azulejos de 
papel que um dia estiveram colados ali, sobre o muro que ali houve, na 
cidade que um dia existiu. 

A intervenção continua. 

Nem todo papel é de parede.

Um amarelo muro

Marcelo talvez não se lembre, mas o primeiro azulejo de papel aconteceu 
há muitos anos. Embora eu não saiba de qual dos integrantes do Poro 
partiu a ideia desse trabalho, penso não cometer nenhuma injustiça ao 
imaginar que nesse dia distante nasceu nele o projeto e peço licença à 
Brígida, grande amiga, para lembrar um momento em que ainda não a 
conhecíamos. Tínhamos dezesseis anos.

Num dia a que, contra nossa vontade, acabavam de dar à luz, depois de 
virarmos a noite percorrendo a pé trilhas de asfalto, o olhar dele via e fazia 
saltarem belezas da pele suja da cidade. Uma a uma ele as mostrava a mim, 
apontando e decifrando. A verdade é que nunca vimos muros e paredes 
como obstáculos entre nós e o outro lado, mas “objetos” interessantes 
por si mesmos. E quanto mais essa superfície vertical estivesse trabalhada 
pelo tempo, movida de sua artificialidade inicial, mais nos atraía. Não é à 
toa que outros trabalhos do Marcelo e do Poro emulem superfícies, é que 
não tomam a parede apenas por um cabide.

Nessa época, se “escritor” era a palavra que me traduzia uma espécie de 
ápice em termos de ser humano e Marcelo já criava vigorosamente com 
o olhar, ainda assim não nos conduzíamos para dentro de nomes. Explo-
rávamos uma liberdade maior que a de apenas ir e vir sem, porém, sair 
de si. Liberdade de pensar o que não se sabia que havia para ser pensado 
e, entretanto, estava bem ali, à mão, para quem o quisesse inventar (e 
essa proximidade, essa familiaridade estrangeira sempre fora central). 
Fazia muito sentido para nós pensar que as pessoas, os comportamen-
tos, a “civilização” eram como eram apenas porque eram, não porque 
não pudessem ser diferentes. Nada seria absoluto, e a diferença que 
víamos e que “os outros” ignoravam nos fascinava ainda mais por nos 
parecer real.
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Pois nesse dia recém-nascido, quando já quase chegávamos a sua casa, 
desenhando traçados inéditos no bairro, protegidos por nossa ousadia 
inocente, nos apaixonávamos por detalhes desdenhados das casas, pelas 
formas assumidas pelos sacos de lixo, por objetos jogados na inebriante 
Belo Horizonte que há sob Belo Horizonte... Enfim, ao final de uma noite 
que parecia ter durado toda uma existência humana, tão grande foi em 
eletricidade vital, mais uma turbina na base de ser quem seríamos, ao 
ladearmos um monte de lixo sobre o passeio, ele parou, notando algum 
cisco na harmonia esparramada do lixo. Segui seu olhar e parei também. 
A princípio, nada dissemos, mas logo transpusemos essa epifania silen-
ciosa. Falávamos nosso próprio atalho, andávamos com nossos próprios 
olhos e, numa explosão delicada, depois de apontar para o informe obje-
to quadrado, sem massa, pousado no muro, ele soltou:

– Você viu aquele amarelo ali?!
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Images of tiles printed on newsprint paper are 
sticked on walls of houses and derelict plots of land, 

or friends’ houses and they are also distributed 
so that people can make their own installations. 

Poro

Appealing to the yellowish memory 

On the Eve of Carnival 2009, Poro took part in Verão Arte Contemporânea 
(Contemporary Art Summer Festival), in Belo Horizonte, with the intervention 
Azulejos de Papel (Paper Tiles). As I was lucky to be invited to accompany 
this work, I write this testimonial in retribution. As arts are not my area of 
knowledge, I touch theses pieces carefully, after all they are tiles, but with a 
suspicious familiarity, they are made of paper. 

I call attention to the fact that forgetting a little was necessary in order to 
refresh the memory of the things that happened on the two weekends with 
poetic effectiveness. What begrimes in the memory, immediately or despite 
having happened, is what the poet reports – and the reporter cannot. 
Released from memory, the event is set free like a teenager away from his 
parents. And, like the tiles and the walls where they are or have been, such 
close memories have already undergone three months. 

Anderson Almeida
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On the first day, Marcelo sent me a text message early in the morning: “Hey 
Anderson, do not forget to bring your notebook...” I did bring it, but in fact 
I left it aside as soon as I entered the car. 

Contact

The two members of Poro picked me up at home under a warm drizzle 
that would always be on our side. Brígida with her sloppy charm and her 
green-lake eyes; Marcelo, who had recently abandoned the long hair, now 
wearing a goatee. Because they were hungry, we drove to the closest bakery 
while I was finishing the beer I brought from home. Funny was that while 
we were calmly having our breakfast, the bakery’s facade began to collapse 
and didn’t stop falling until we wearily left the place. Before we were gone, 
we spent some time on the sidewalk across the bakery, looking at that scene 
of a disaster movie.

Less hungry, we got on our way. The couple preferred to focus on the 
traditional neighborhoods: Concórdia, Lagoinha and Floresta. This region is 
one of the few where certain attractive maturity can be admired in the yet 
young city of Belo Horizonte. The houses passed by the windshield of the 
car like a Novelle Vague film. Brígida Karenina, Marcelo Belmondo and 
François Anderson.

In Concórdia neighborhood, besides sleepy windows, a drunk man also 
watched our work and promised to defend it against neighborhood vandals 
and taggers. And whenever we went to some vacant lot or abandoned house, 
someone came out of nowhere hoping that we were property buyers.

In Lagoinha neighborhood, we tried to get in touch with a couple of friends 
that “fortunately” lived near one of the walls we had chosen, but since both 
their cell phones were turned off, we understood the message – or lack of 
message – and left them a clue to find the treasure by sending a text message. 

At Floresta, we went to the beginning of the Jacuí Avenue, a large and busy  
avenue of the city, and we realized that right there it wasn’t the Jacuí we knew. 
It was just an isolated and quiet block between a subway line, some buildings 
and the back of a large property that emanated to us waves of absences. 
 
We were walking mostly by ourselves under the Sunday drizzle. A few 
windows flashed a lazy light while they watched us putting some color 
on the neighbors’ faces. As the entire city seemed to be our street, we 
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felt like we were part of the neighborhood wherever we went. A huge 
condominium where the doubt waved “if we were the ones who were 
inside this prison.”  

At the end of this day of interventions, we went back to Santa Tereza and 
its bars and its tradition, to which our personal traditions intertwines. 
We chose the Baianeira bar where the classy acarajés are accompanied by 
an extra beer and also an extra chat about different worlds: the editorial, 
artistic, political and financial, our world and ourselves. Our holy bar 
table, our beach, backland and Agora.

On the following week, I knew the group GIA, an art collective from 
Salvador (Bahia), pretty decent people, as my father would say. They 
came to participate in VAC and they stayed with us on the second day. 
From the Alvares Cabral Terminal, where we picked them up, we got on 
our way crammed together in the car. While we remarked how brave they 
were for leaving the sunny Salvador in the beginning of the Carnival to 
come to a rainy Belo Horizonte, many colorful umbrellas appeared on 
the streets.
 
This time, we had a snack at a finer bakery (we had guests) and we 
made ourselves responsible for our own catastrophes, spilling coffees 
and saying nasty things at elegant tables. After this, we went to Brígida’s 
house to drop off GIA’s material and I had the pleasure of seeing again the 
Monólito de Brigite (Brigite’s Monolith): a small refrigerator that stopped 
growing at the height of my belly, and was always covered with drawings, 
reminders, stickers, poems, magnets, clouds and tools.

At the second round, we were all taking turns affixing tiles with a glue 
that seemed like an oat smoothie without bananas or a cement juice. It 
looked delicious, but I didn’t try it. We took some funny, some beautiful 
and some funny & beautiful pictures.

When I saw my friends with their paper tiles wet from glue and rain, 
looking for some space among other beauties on vertical surfaces, I 
remembered the message about the notebook and Contact, a movie 
with Jodie Foster based on the homonymous book by Carl Sagan, 
immediately came to my mind. In the scene a scientist is impressed 
by the experience of being face to face with a “sky event”, she can only 
say: “I can’t put it in words. They should have sent a poet”. It was what 
I almost told them. 
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It is curious how I perfectly remember those days when the sun used to lean 
on our shoulders. And here I am, trying to capture it in some paragraph. 

The interaction

I didn’t remember that all those houses I was appreciating while I walking 
through the city were abandoned and I also didn’t remember that their 
abandonment, however, wasn’t total, that the buildings were submissive to 
the inconstancy of their lovers.

The attraction that these abandoned constructions has on us probably 
comes from the beauty that covers them along with dust and moss. What 
exists in a specific time attracts accumulation. So, this action of time gave 
elegance to these tiles when dressed them with its collection of unexpected 
things, as it did before with the walls and houses.

The tiles didn’t change the places into something they weren’t before, but 
in fact, they completed them. When looked at carefully and attentively 
they could stop being tiles, stop being paper. Now they have become 
scales, wall, galaxy. The same Carnival of frevo umbrellas under the 
drizzle. These colors won’t fade when the tiles are gone – so much so that 
I bring them with me.

Because they are made of paper, these tiles began to be transformed by the 
rain and by the glue at the moment that they were affixed. Reproductions 
have turned into originals. Originals that have changed themselves. That 
is why this intervention, like most interventions, is only concluded when 
registered. In this case, by the photograph that becomes a new original. 
Some pictures of the glued tiles, taken by their own creators, revealed 
a little more of their point of view while they were putting them on the 
walls. Looking at them I could understand beauties I couldn’t reach by 
myself. Walls that look like a floor. Tiles that look as if they were made 
from paper.

It was a discreet intervention. But who creates a poem, a song or “any” artistic 
object, never does “little”, because he or she provides freely to the world 
(there’s no money that can pay) the gift of reminding us that each human 
being can be more than just a link in the continuation of the specimen. 

Some walls were already full of testimonies of this mostly nocturnal adventure, 
that we lived at the light of a calm day: to leave in the city personal signs of 
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its inhabitants. Those pioneering arts, generally graffiti, in addition to the 
tiles, register a look on the walls, a human intention, like the cave paintings. 
When we are going to be a distant past, archeologists might be able to 
discover the paper tiles that were glued there someday, on a wall that used 
to be there, in a city that once existed.

The intervention continues. 

Not every paper is wallpaper.

A wall yellow

Maybe Marcelo can’t remember, but the first paper tile happened a long 
time ago. Although I don’t know who at Poro had the first idea for this 
project, I think I’m not committing any injustice when I remember that 
on that distant day their project was born. I ask permission for Brígida, 
a close friend, to remember a time before we met her. We were sixteen.

On a day that had just arisen against our will, after we had spent the 
whole night walking through trails of asphalt, his look perceived and 
emphasized beauties at the city’s dirty skin. He showed them to me 
one by one, pointing them out and deciphering them. Actually, we had 
never seen the walls as obstacles between us and the other side, but as 
interesting “objects” on their own. The more modified by the time these 
vertical surfaces were, and their initial artificiality had been changed, the 
more we felt attracted to them. It is not by accident that other Marcelo’s 
and Poro’s works emulate surfaces, they don’t just consider walls as 
supports to hang things on.

That time, the word “writer” probably meant to me the most of human 
species and Marcelo was creating vigorously using his sight, even though 
we didn’t define ourselves as anything. We used to explore a bigger 
freedom than the possibility of coming and going, however, without 
abandoning ourselves. We were free to think what wasn’t known possible 
of being thought of and was there nonetheless, at hand for those who 
wanted to invent it (and this nearness, this foreign familiarity was always 
at the spotlight). It did make sense for us the thought of people, their 
behaviors and the civilization being as they were just because they were 
that, and not because they could be different. Nothing would be absolute 
and the difference that we saw and that “the others” ignored fascinated us 
even more because it seemed real.
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On that newborn day, we were almost at his place, drawing inexistent paths 
in the neighborhood, protected by our daring innocence, we fell in love 
with the disdained details of the houses, with the shapes of the garbage 
bags, with the objects thrown on the inebriant Belo Horizonte which exists 
under the Belo Horizonte… Well, at the end of this night that seemed to have 
lasted the entire human existence, so powerful was in its vital electricity, one 
more engine at the base of who we would become, as we were approaching 
some garbage on the pavement, he stopped and noticed some sign on the 
scattered harmony on the trash. I followed his look and stopped too. At 
first, we didn’t say anything, but we soon overcame this silent epiphany. We 
spoke our own shortcut, we walked with our own eyes and, in a delicate 
explosion, after pointing at shapeless square object resting on the wall 
without weight, he said:

- Did you see that yellow there?!
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Contra as palavras de ordem (2006)
Belo Horizonte, MG e Vitória, ES

Série de cartazes lambe-lambe no formato 100x70cm com imagens 
de pássaros impressos em serigrafia e afixados sobre publicidade.

Against slogans and battlecries (2006)
Belo Horizonte, MG and Vitória, ES

Series of “lambe-lambe” posters, 100x70cm, with screen-printed 
images of birds posted over street advertising. 

Veja outras imagens [See more]:
www.poro.redezero.org/intervencao/contra-as-palavras-de-ordem

http://www.poro.redezero.org/intervencao/contra-as-palavras-de-ordem
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Enxurrada de letras (2004)
Bairro de Santa Tereza – Rio de Janeiro, RJ

Letras vinílicas coladas como se estivessem escorrendo dos 
escoadouros de muros e calçadas.

Outpouring of letters (2004)
Santa Tereza neighborhood – Rio de Janeiro, RJ

Vinyl letters pasted as if they were running down the drains, 
walls and sidewalks.

Veja outras imagens [See more]:
www.poro.redezero.org/enxurrada

http://www.poro.redezero.org/enxurrada
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FMI - revisitando Cildo Meireles (entre 2002 e 2006)
Diversos locais e cidades – Brasil e Argentina

1 - Carimbar notas com os dizeres:  “FMI – Fome e Miséria Internacional” 
2 - Devolvê-las à circulação

*Este trabalho teve versão em espanhol realizada em 2005 pelo grupo argentino 
Pobres Diablos.

FMI – revisiting Cildo Meireles (from 2002 to 2006)
Several places and cities – Brazil and Argentina

1 – Stamp bills with the words: “FMI - International Famine and Misery”
2 – Return them into circulation

*In 2005 a Spanish version of the work was made by the Argentinean group Pobres 
Diablos (Poor Devils).

** “FMI” are the initials in Portuguese for “Fome e Miséria Internacional” 
(International Famine and Misery) and also for “Fundo Monetário Internacional” 
(International Monetary Fund).

Veja outras imagens e baixe a matriz do carimbo [See more and download]:
www.poro.redezero.org/fmi

http://www.poro.redezero.org/fmi
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Até a última luz do dia... (2007)
Belo Horizonte, MG

Trabalho feito em homenagem aos 110 anos do Parque 
Municipal de Belo Horizonte. Consiste em uma série de percursos 
fotográficos realizados no parque, desde a manhã até a luz do dia 
terminar. Oitenta fotos selecionadas a partir dessa documentação 
poética, foram editadas em quatro livros de imagem (exemplares 
únicos – formato 21x15cm), que participaram da exposição 
Multiparidade – do Parque ao Palácio, ocorrida em setembro e 
outubro daquele ano, no Palácio das Artes.

Until the last daylight... (2007)
Belo Horizonte, MG

This work was made as a tribute to the 110th anniversary of Parque 
Municipal de Belo Horizonte (Municipal Park of Belo Horizonte). 
It consists of a series of photographic itineraries in the park that 
were executed from morning until sunset. Eighty photographs 
were selected from this poetic documentation and published in 
four books composed of images (one exemplar each – 21x15cm); 
the books were part of the exhibition Multiparidade – do Parque 
ao Palácio (Multiparidade – from the Park to the Palace) that took 
place in September and October, 2007, at the Palácio das Artes.

Veja outras imagens [See more]:
www.poro.redezero.org/serie-fotografica/ate-a-ultima-luz-do-dia

http://www.poro.redezero.org/serie-fotografica/ate-a-ultima-luz-do-dia
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Aquários suspensos (2007)
Bairro da Glória – Rio de Janeiro, RJ

Intervenção em luminárias de praças públicas, na qual globos de luz são 
“transformados” em aquários através da aplicação de imagens de peixes.

Suspended aquariums (2007)
Glória neighborhood – Rio de Janeiro, RJ

Intervention that transformed the streetlights of public squares into 
aquariums.

Veja outras imagens [See more]:
www.poro.redezero.org/intervencao/aquarios-suspensos

http://www.poro.redezero.org/intervencao/aquarios-suspensos
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Folhas de ouro (2002)
Belo Horizonte, MG e São Carlos, SP

1 - Pintar folhas secas de dourado 
2 - Colocá-las de volta nas árvores

Gold Leaves (2002)
Belo Horizonte, MG and São Carlos, SP

1 – Paint dry leaves in gold
2 – Put them back on the trees

Veja outras imagens [See more]:
www.poro.redezero.org/intervencao/folhas-de-ouro

http://www.poro.redezero.org/intervencao/folhas-de-ouro
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Faixas de anti-sinalização (2009)
Belo Horizonte, MG

Série de faixas instaladas na região do bairro de Santa Tereza e 
arredores. 

Anti-signage banners (2009)
Belo Horizonte, MG

Series of banners displayed in the Santa Tereza neighborhood 
and surroundings. 

Veja outras imagens [See more]:
www.poro.redezero.org/faixas
.....................................................................

Above: Waste time 
On right: Drawing is risky

http://www.poro.redezero.org/faixas 
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.....................................................................

Bury your TV
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.....................................................................

Above: See through

Next pages: 
90 – Watch your washing machine as if it were a video 
91 – Cross the appearances
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Passarinhos (2007)
Parque das Ruínas – Rio de Janeiro, RJ

Projeção de slides em copa de árvore. Os slides estão em negativo, 
de modo que ao serem projetados só aparecem as linhas dos 
desenhos, sem fundo. Assim, passarinhos desenhados em luz 
tornam-se visíveis sobre a copa da árvore. Uma trilha de cantos de 
pássaro acompanha a projeção.

Little birds (2007)
Parque das Ruínas – Rio de Janeiro, RJ

Slides projected on trees. The slides inverted line drawings; when
projected, just the outlines are seen and little birds drawn with
light become visible on the treetops. A recorded sound of birds
accompanies the projection.

Veja outras imagens [See more]:
www.poro.redezero.org/intervencao/passarinhos

http://www.poro.redezero.org/intervencao/passarinhos


93



94

Rua Imagem Espaço (2003)
Belo Horizonte, MG

Ocupação momentânea do espaço público a partir da projeção de slides 
com imagens da História da Arte que fazem referência a comida, bar, festa 
e afins. O projetor é colocado de um lado da rua, e as imagens se formam 
na parede do outro lado da calçada. 

Street Image Space (2003)
Belo Horizonte, MG

Momentary occupation of the public space through slides projections 
showing images from Art History, which make references to food, bars, 
parties, etc. The projector is placed on one side of the street and the images 
appear on the other. 

Vídeo deste trabalho [Watch a video of this work]:
www.poro.redezero.org/videos/rua-imagem

http://www.poro.redezero.org/videos/rua-imagem
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Daniela Labra

Na galeria 
Cada clarão 

É como um dia depois de outro dia 
Abrindo um salão 

Passas em exposição 
Passas sem ver teu vigia 

Catando a poesia 
Que entornas no chão

Chico Buarque, “As vitrines”

Fazer o detalhe passar em exposição e entornar poesia no chão. É isso o 
que o Poro vem realizando em sua trajetória desde 2002 com intervenções 
visuais nas vias públicas de cidades grandes do Brasil. Enxurrada de letras 
saindo de bueiros, adesivos de cor colados em logradouros acinzentados 
(sem-cor), folhas douradas dependuradas em árvores de um bosque urba-
no. Ações como estas alertam o olhar distraído para o potencial poético 
contido em detalhes que a correria cotidiana oculta. 

Uma das características mais marcantes do Poro é a despretensão espe-
tacular de seus atos. Pelo contrário, a dupla investe na possibilidade de 
comunicar com simplicidade, agindo de modo silencioso, manipulando 
materiais e suportes singelos. Distante de qualquer artifício de hiperestí-
mulação dos sentidos, eles propõem a subversão de conceitos enraizados 
na cultura capitalista. 
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Para comentar um pouco seu modus faciendi, analiso dois trabalhos desta 
trajetória que está entrando em sua fase madura.

Na série “Faixas”, banners de tecido branco exibem mensagens de con-
traordem pintadas com tinta preta e disputam nas ruas o mesmo espaço 
ilegal das propagandas, tão comuns e visualmente poluentes, que se alas-
tram em suportes similares: “Perca tempo”; “Enterre sua TV”; “Assista sua 
máquina de lavar como se fosse um vídeo”. Ao contrário das faixas padrão, 
o apelo visual das produzidas pelo Poro se dá por oposição ao que pede o 
senso-comum do marketing rasteiro, uma vez que não são atraentes, não 
possuem remetente ou finalidade claros, não são histriônicas nem dão 
indícios de que alguma campanha publicitária esteja por começar. Sem 
pedir licença, mas também sem agredir, um informe incomum é deposita-
do na mente do incauto transeunte que vagueia diariamente por entre mil 
informações inúteis nas vias públicas.

Em “Azulejos de papel”, um apelo à reconstrução e ao resgate da memória 
urbana é estimulado pela beleza e pericibilidade de “azulejos” de celulose, 
fixados sobre superfícies sólidas, como muros e paredes, deterioradas. O 
conjunto forma um cenário efêmero no qual contrastam texturas e tem-
pos. No entanto, o mote extrapola a questão da urbe e de seus espaços 
abandonados. Podemos interpretar esse trabalho como um sopro poético 
de fino apelo visual que eleva o pensamento até questões humanas – tal 
como metáfora de nossa própria condição, bela e frágil, cuja desaparição 
no meio entrópico é garantida.

Se os trabalhos do Poro podem remeter docemente a Vanitas e geralmen-
te mantêm um sentido político, suas mensagens primam pelo otimismo e 
pela simplicidade conceitual – coisas raras de se ver na produção de arte 
contemporânea, de cunho ativista ou não. 

O Poro consegue trabalhar no plano amoroso, realizando ações para o 
Outro qualquer, cidadão desavisado que recolhe a poesia entornada no 
chão, lançada ao vento. E o mais importante: seus atos não apenas tocam 
subjetivamente, mas também podem comunicar de modo explícito, fun-
cional, numa era em que a função da arte não tem mais lugar determinado 
pela crítica. “Perca tempo.”
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Na galeria 
Cada clarão 

É como um dia depois de outro dia 
Abrindo um salão 

Passas em exposição 
Passas sem ver teu vigia 

Catando a poesia 
Que entornas no chão1

Chico Buarque, As vitrines 2

Showing the detail in an exhibition and spilling the poetry onto the floor. 
This is what Poro has been doing during its trajectory since 2002 with visual 
interventions on the streets in Brazil. Letters coming out of drains, colorful 
stickers put on gray (colorless) places, golden leaves hanging from the trees of 
an urban forest. Such action alerts the distracted gaze to the poetic potential 
contained in the details hidden by the hectic rhythm of everyday life. 

1. at the gallery / each flash / is like a day after another day / opening the hall / you pass in 
exhibition / you pass by and do not see your guard / picking up the poetry / which you spread 
onto the floor

2. The store windows

Daniela Labra
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One of the most typical features of Poro is the absence of spectacular intention. 
On the contrary, the couple invests in the possibility of communicating through 
simplicity, acting silently, manipulating simple materials and supports. Far 
from any device for over-motivation of any senses, they propose the subversion 
of the concepts rooted in capitalist culture. 

Commenting a little bit about their modus faciendi, I analyze two works of 
this trajectory which is coming into a mature phase.

In the series Faixas, banners made of white fabric with anti-slogan messages 
painted in black dispute the same space occupied by illegal advertisements, so 
common and visually polluting, which spread over similar displays: “Waste 
time”, “Bury your TV”, “Watch your washing machine as if it were a video”. 
Different from the ordinary banners, their visual stimulation is the opposite 
of the common sense of vulgar marketing, and for this feature, since they’re 
not attractive, they don’t have a sender or a defined purpose and don’t give 
any clue of an advertising campaign which is about to be launched… Without 
asking for permission and without being offensive, an uncommon message 
is put inside the mind of a careless passer-by who wanders by enormous 
amounts of useless information on the streets every day. 

In Azulejos de Papel (Paper Tiles) the appeal for rebuilding and rescuing 
the urban memory is stimulated by the beauty and perishability of the 
“tiles” made of cellulose, affixed on solid surfaces, such as deteriorated 
walls. Poro creates ephemeral scenery in which different textures and 
times contrast. However, this strategy extrapolates the urban issue and its 
abandoned spaces. We can interpret this work as a poetic breeze of fine 
visual stimulation, which elevates our thoughts towards human matters – 
such as a metaphor for our own condition, beautiful and fragile, assuring 
our disappearance from the entropic environment. 

If Poro’s works can be a sweet reminder of Vanitas, and usually keep a political 
meaning, their messages always focus on optimism and conceptual simplicity 
– rare approaches in contemporary art, with or without an activist slant. 

Poro is able to work at an affectionate level, doing things for whomever, 
the Other, the careless citizen who picks up the poetry spread out on the 
floor or thrown in the wind. And the most important: their acts do not only 
touch the subjective but can also communicate explicitly and functionally 
in a time when the purpose of art doesn’t have a determined place assigned 
by the critics. “Waste time”.
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Quaisquer que sejam seus aspectos, o cotidiano tem esse 
traço essencial: ele não se deixa apreender. Ele pertence 

à insignificância, e o insignificante é sem verdade, sem 
realidade, sem segredo, mas é talvez o lugar 

de toda a significação possível.

Maurice Blanchot, 1969

Faça uma coisa criativa todos os dias. 
Seja o que for.

John Cassavetes  

Todos os dias o professor de cabelos brancos, óculos e barba por fazer 
entrava por uma das salas da faculdade segurando papéis, cadernos e 
uma sacola cheia de livros. Escolhia uma daquelas antigas e raras edições 
impressas, abria uma página e logo seguia o percurso de uma narrativa 
estimulante. Aquele velho repórter, homem sábio e fragilizado, falava com 
entusiasmo aos alunos sobre suas viagens para lugares tão distantes como 
o deserto do Marrocos, a brancura infinita da Antártica ou no dia em que, 
tomado pelo delírio de um pôr do sol, imaginou a criação de um jornal 
alternativo que contasse a história dos índios e da resistência na Améri-
ca Latina. Esse jornal, Versus (1975-1979), fundado nos tempos duros da 
ditadura brasileira, foi um tabloide de aventuras e de grandes reportagens 
que misturavam realidade e ficção. 

André Mesquita
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Não demorou para que eu ficasse amigo do meu professor e criador de 
Versus, o jornalista gaúcho Marcos Faerman (1943-1999), para logo fre-
quentar sua casa e trabalharmos juntos. “Marcão”, como costumava ser 
chamado pelos mais íntimos, foi a primeira pessoa que eu conheci na vida 
que afirmou ser, em alto e bom som, a própria “revolução!”. Ele realmente 
estava falando sério... tão sério que compartilhava comigo a dor e a inten-
sidade de suas histórias de vida, assim como os tantos episódios em que 
testemunhou e viveu sob as perseguições, prisões e torturas praticadas 
pela repressão do regime militar.1 (Lembremos aqui do assassinato covar-
de do jornalista Vladimir Herzog na prisão.)   

Certa vez, Marcão me disse que esse tempo de luta foi como “uma estranha 
noite de ventos sibilantes em que os cães evocavam uma espécie chamada 
‘humana’.” Ouvir sobre esse tempo era desafiador e apaixonante, pois me 
permitia descobrir as possibilidades infinitas de se criar narrativas poéticas 
e engajadas. Faerman me ensinou a ter admiração e gosto pela leitura e 
escrita da experiência literária do jornalismo de resistência, como no livro 
Operação massacre (1957)2, do argentino Rodolfo Walsh, morto durante 
a ditadura de Jorge Rafael Videla em 19773, e pelo new journalism norte-
americano, com Norman Mailer, Truman Capote, Tom Wolfe e Gay Talese. 

Foi logo em um texto de Talese sobre a Nova York dos anos 1960, a “cida-
de dos esquecidos”, em que encontrei uma descrição notável que me fez 
ponderar sobre a vida-até-a-morte/do-particular-ao-global em segundos:

É assim que são as coisas em Nova York, onde morrem 250 pesso-
as por dia, e onde os vivos correm atrás de apartamentos vazios. É 
assim numa cidade grande, impessoal, compartimentada – onde a 
página 29 do jornal desta manhã traz fotografias dos mortos; a pági-
na 31 estampa fotos de pessoas que noivaram; a primeira página 
traz fotos dos que governam o mundo, desfrutando de seus dias de 
glória, enquanto não vão parar na página 29.4         

1. Sobre a história de Versus, suas reportagens e a trajetória de Marcos Faerman, ver a 
antologia organizada por um dos editores de Versus, Omar L. de Barros Filho. Versus – 
Páginas da Utopia. Rio de Janeiro: Azougue Editorial, 2007, além de um site sobre o projeto: 
www.versus.jor.br e também KUCINSKI, Bernardo. Jornalistas e revolucionários. Nos tempos 
da imprensa alternativa. São Paulo: Página Aberta, 1991. 

2. O texto em espanhol de Operação massacre (Operación massacre) encontra-se disponível 
na internet no endereço: www.rodolfowalsh.org/spip.php?article836

3.  O corpo de Walsh encontra-se desaparecido.

4. TALESE, Gay. Fama e anonimato. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 126.    
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Vista por uma abordagem bastante atual, a descrição de Talese poderia 
cair como uma luva sobre São Paulo, ou alguma outra grande cidade-
máquina, que maximiza a impessoalidade pela individualidade e sua gran-
deza pelo investimento corporativo de megaempreendimentos, especula-
ção imobiliária, corredores culturais e turismo. Confesso que às vezes me 
sinto perdido e, ao mesmo tempo, cercado por uma dimensão tão grande 
de redes e estruturas de um capital global que mal consigo visualizar... É 
preciso enfrentar riscos e mapear cognitivamente as diversas redes, mas 
é extremamente necessário nos perguntarmos sobre o que queremos e 
como podemos agir nesse contexto. Digo agir como uma resistência que, 
por menor que seja, consiga inspirar muitos indivíduos e atingir um nível 
que não conseguimos determinar. Como uma frase em um muro, uma 
performance, a imagem de um cartaz ou uma ideia que depois é replicada 
por outras milhares de pessoas, capazes até de incitar uma grande mani-
festação. Fico imaginando o que uma faixa colocada no meio da rua com 
a frase “ATRAVESSE AS APARÊNCIAS”, criada pelo coletivo que é o nosso 
foco aqui, o Poro, não poderia inflamar como ação direta para àqueles 
que a leram... 

Por que não propor no cotidiano da cidade a atenção para uma arte das 
pequenas coisas? Não redescobrir a força natural e sutil de olhar para o 
céu e imaginar um projeto de memória e resistência, como a breve histó-
ria do repórter que se apaixonou pela ideia de um jornal sobre a América 
Latina, contada por mim inicialmente? Ou como a ação do Poro, quando, 
do um alto de um prédio localizado no principal cruzamento de Belo Hori-
zonte, arremessa uma série de cartões com a figura de um pássaro, con-
vidando o transeunte a admirar uma ação sensível e a rever suas relações 
com o urbano, com o inesperado e com a própria vida.    

Minha digressão pessoal neste texto tem a ver com a importância de dar-
mos uma “volta ao mundo” com as nossas ações sem nos esquecermos de 
onde viemos e em que acreditamos. De escutar os nossos sonhos, objetivos 
e recordações. Quando me lembro do velho Marcão e da minha experiência 
com os ativistas e coletivos de arte no Brasil – onde o Poro aparece como 
uma das minhas principais referências –, subitamente percebo que o nosso 
convívio me mostrou a importância concreta de ser parte dos processos de 
mudança. Mais do que tudo, quero dizer que admiro as pessoas e os coletivos 
que me ensinaram que a resistência é política, mas também poética, quando 
participamos juntos de um protesto, realizamos um projeto de intervenção 
em uma rua ou com uma comunidade, contamos histórias, preparamos aulas 
ou escrevemos um texto instigante da mesma forma que eu acredito que, 
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quando se transpõe a ação direta5 do domínio da ação social para a esfera 
da arte, nos engajamos e nos comprometemos com aquilo que queremos e 
lutamos. Se eu pudesse agora gritar que “somos a revolução pela arte!”, diria 
– citando um antigo manifesto lançado por um grupo de artistas argentinos 
em fins dos anos 1960 – que esta nossa necessidade por uma “arte revolucio-
nária” nasce da nossa consciência e entendimento sobre a transformação da 
realidade dentro do contexto social e político que nos cerca.6

Durante todos esses anos, a minha admiração e pesquisa sobre o trabalho 
do Poro foram fundamentais para afinar não apenas o contato com uma 
extensa rede de coletivos de arte no Brasil7, como repensar outros modos de 
um ativismo criativo e de ocupação do espaço urbano. A partir do momento 
em que tomei contato com o trabalho do Poro, uma amizade e uma afini-
dade entre suas ações e as minhas lembranças de histórias e ensinamentos 
guardados ao longo do tempo foram desencadeadas. Havia a chance real e 
coletiva de se trabalhar na arte e na reflexão crítica uma narrativa poética e 
engajada, dentro e fora do circuito artístico. Nesse encontro comum, afetos 
e proposições constituíram a abordagem de um outro lugar possível para as 
nossas práticas sociais e estéticas. Retomamos a nossa história política da 
arte, falamos de resistência poética, voltamos às nossas raízes...  

Uma vez, quando perguntei ao Poro sobre para que eles gostariam de cha-
mar a atenção com suas intervenções, eles me disseram: “Trabalhar com 
o improvável. Com a possibilidade de alguns trabalhos poderem não ser 
vistos por ninguém (ou quase ninguém). Como se aquele trabalho fosse 
feito exclusivamente para aquela pessoa que o viu, mesmo que seja uma 
só.”8 Guardei essa declaração com carinho porque sua intenção me con-
quistou, me fez sentir aquela “pessoa exclusiva” que tomou contato com 
uma ação única e tão sutil. 

5. Ação direta, nas palavras de Murray Bookchin, é “o meio pelo qual o indivíduo pode assu-
mir diretamente o controle da sociedade sem recorrer a representantes (...), uma sensibi-
lidade que deverá compreender e interessar todos os aspectos da nossa vida e do nosso 
comportamento.” Ver BOOKCHIN, Murray. Textos Dispersos. Lisboa: SOCIUS, 1998. p. 18.     

6. GRAMUGLIO, María Teresa e ROSA, Nicolás. “Tucuman Burns”. In: ALBERRO, Alexander e 
STIMSON, Blake (Orgs.) Conceptual Art: A Critical Anthology. Cambridge: MIT Press, 1999. 
p. 77.   

7. Por exemplo, penso aqui na importância de articulação de uma rede de coletivos no Brasil, 
como o CORO (Coletivos em Rede e Organizações): www.corocoletivo.org  

8. MESQUITA, André Luiz. Insurgências poéticas: arte ativista e ação coletiva (1990-2000). 
Dissertação de mestrado. São Paulo: Universidade de São Paulo, 2008. p. 360. Disponível em: 
www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-03122008-163436 
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Essa sutileza trouxe uma contribuição formidável: a ampliação do campo 
de intervenção poética sobre uma multiplicidade de espaços sociais, no 
sentido de opor-se estrategicamente a um “jogo oficial” que circula nos 
condicionamentos da cidade, ou nas regras do sistema de arte, que deter-
minam o que é ou não “ARTE” ou o que é permitido. 

O lado ativista das ações do Poro traz posicionamentos políticos sem 
perder a ternura. Denota um interesse em criar “curtos-circuitos” entre 
o público e o privado, compartilha nuances sobre os aspectos físicos 
e estruturais da cidade e busca uma “intervenção autoconsciente”, 
em sintonia com o que Murray Bookchin chama de “ecologia social”. 
O conceito de ecologia social tenta definir o lugar da humanidade na 
natureza. Para isso, Bookchin propõe a necessidade de uma intervenção 
responsável na natureza e uma nova política, que implique no fortaleci-
mento de laços comunitários por meio da criação de uma esfera pública 
“de base” participativa, na cidade, no campo, nas aldeias e nos bairros9. 
É um programa complexo, sem dúvida, mas que parece ser sugerido 
artisticamente de uma forma interessante quando o Poro realiza uma 
engenharia reversa das ações de jardinagem de guerrilha, tática em que 
os ativistas ocupam os canteiros, praças e terrenos malcuidados plan-
tando árvores, sementes e flores. O grupo acrescenta sua marca poética 
ao ativismo com manchas de cor reproduzidas no ambiente indistinto 
do fluxo urbano, produzindo flores de papel celofane vermelho e plan-
tando em espaços abandonados. Com seus pequenos Dazibaos10, dis-
tribui pelas ruas definições sobre uma cidade sustentável, recebendo 
opiniões e comentários diversos sobre o assunto. Eu apontaria também 
uma singular analogia entre os objetivos das ações do Poro e o conceito 
de “escultura social”, não aquele definido por Joseph Beuys, mas por 
um coletivo chileno de fins dos anos 1970, CADA (Colectivo Acciones 
de Arte):     

9. BOOKCHIN, Murray. Op. cit. pp. 107-111. 

10. O Dazibao (mural democrático) nasceu na China durante a Revolução Cultural. Folhas de 
papel afixadas em locais de grande circulação mostravam opiniões e manifestações diante 
da censura imposta pelo Estado chinês. Como trabalho coletivo, a uso de Dazibaos já havia 
sido empregado em Nova York pelo Group Material, em um projeto de 1982. A comparação 
entre os Dazibaos e os cartazes do Poro na série Por uma cidade sustentável (2004) se dá 
pelo emprego de afirmações sociais e opiniões que são reproduzidas nos espaços da cidade. 
Uma das mensagens nos cartazes diz: “Uma cidade sustentável é uma cidade criativa. Onde 
uma visão aberta e a experimentação mobilizem sua população na busca de soluções para 
os problemas coletivos e permitam uma rápida proposta à mudança. É uma cidade onde a 
população atue como agente de modo independente, criando seus próprios caminhos, mas 
sabendo que pode contar com o poder público como parceiro.”   
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Entendemos por escultura social uma obra e ação artísticas que pro-
curam organizar, mediante a intervenção, o tempo e o espaço no qual 
vivemos, como modo de fazê-los mais visíveis, e logo, mais habitáveis... 
escultura enquanto organiza volumetricamente um material como 
arte; social enquanto este material for a nossa realidade coletiva.11

A noção de escultura social, tal como definida pelo CADA, pertence his-
toricamente à estratégia conceitualista de desmaterialização do objeto 
de arte, com ênfase em processos e o incentivo da participação ativa do 
espectador. Sempre fundamental dizer que o conceitualismo na América 
Latina, diante das adversidades políticas e econômicas, se notabilizou não 
só pelo emprego de ideias e intervenções artísticas como veículo natu-
ral de aproximação da arte com o público, mas também como forma de 
resistência ativista que contava com a força de sua efemeridade, o uso 
de imagens para denunciar injustiças sociais, acessibilidade e baixo custo 
dos trabalhos12. Ao revisitar as Inserções em circuitos ideológicos (1970-
1975), de Cildo Meireles, agora não mais trazendo estampado nas cédulas 
a questão sobre quem matou o jornalista Vladimir Herzog, mas recontex-
tualizando essa tática e um sistema descentrado de troca e compartilha-
mento de informações com um carimbo onde se lê “FMI – Fome e Miséria 
Internacional”, ou mesmo ao usar a tática situacionista de détournement 
(desvio) para colar adesivos de imagens de interruptores de luz nos postes 
da cidade13, o Poro oferece a oportunidade de dialogar de forma espon-
tânea com a tradição insurgente do conceitualismo, atualizando-a para as 
nossas finalidades e objetivos.  

Através da concatenação transversal entre coletivismo artístico e ativismo 
político, chegamos aqui a um movimento difuso de “pós-vanguarda”, que, 
tal como denomina o teórico Brian Holmes, socializa saberes e permite a 
muitas pessoas tomar parte da produção de imagens, das novas lingua-
gens e de sua circulação, reconhecendo que a produção de mensagens 

11. COLECTIVO DE ACCIONES DE ARTE. “Para no morir de hambre en el arte”. La Bicicleta, ano 
1, número 5, Santiago, Editora Granizo, 1979. p. 22.

12. Sobre este assunto, ver CAMNITZER, Luis. Conceptualism in Latin America Art: Didactics 
of Liberation. Austin: University of Texas Press, 2007.     

13. A atitude do Poro de colar adesivos de interruptores nos postes de luz faz uma analogia 
interessante a uma frase do manifesto escrito em 1955 pelo grupo anterior aos situacionis-
tas, a Internacional Letrista, que diz: “Todas as lâmpadas das ruas deveriam ser equipadas 
com interruptores, para que as pessoas possam ajustar a luz como quiserem.” Ver LETTRIST 
INTERNATIONAL. “Proposals for Rationally Improving the City of Paris”, 1955. Disponível em: 
www.bopsecrets.org/SI/paris.htm (Acesso em: 10 ago. 2009)
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pela arte também fabrica situações sociais.14 O que está evidente nisso é 
a oportunidade maciça de apropriação de ferramentas e mensagens pelos 
coletivos e ativistas por meio de projetos de mídia tática, de uma ética de 
livre participação e de crítica à propriedade intelectual. Nesse aspecto, o 
Poro vem sempre  contribuir com a comunicação dissidente de suas “obras 
de arte faça-você-mesmo”15, como cartazes, adesivos, volantes, inserções 
em circuitos ou azulejos de papel, disseminadas pela rede e diluídas em 
múltiplas autorias e espaços. 

Em seu site (www.poro.redezero.org), o Poro mantém arquivos digitais 
de seu catálogo e de suas mídias, para que o visitante recrie as interven-
ções da dupla em qualquer lugar. “O site é uma publicação que possibilita 
veicular aquilo que quisermos: as matrizes dos nossos trabalhos para o 
pessoal baixar e reproduzir, textos que consideramos importantes para o 
pensamento da arte e do ativismo, links para sites que adoramos.”16 Uma 
das potências do projeto estético e político do Poro está neste compar-
tilhamento pela rede e na realização informal de suas intervenções, que 
afirmam um caráter lúdico e de domínio público. 

É nessa linha fluida entre a arte e a vida, talvez tão indistinta quanto 
possível17, que o Poro continua ocupando o cotidiano da cidade e a 
arquitetura virtual da rede de um jeito muito especial. Esse campo cola-
borativo, crítico e generoso, criado ao redor e para além das ações do 
Poro e de muitos coletivos, continua sendo o lugar de onde eu vim, o 
lugar em que eu acredito. Que a existência do Poro nos próximos anos 
consiga atravessar todas as aparências possíveis e gerar mudanças con-
cretas na vida de muitas outras pessoas!   

14. LONGONI, Ana, RISLER, Julia, LUCENA, Daniela e LOS MISERABLES. “Un sentido como el 
de Tucumán Arde lo encontramos hoy en el zapatismo. Entrevista colectiva a Brian Holmes”. 
Ramona, número 55, Buenos Aires, 2005. p. 9. 

15. Podemos definir como obras de arte faça-você-mesmo textos, imagens ou objetos que 
podem ser manipulados, instruções para eventos realizados individualmente e coletivamen-
te ou outras proposições de performances. Ver DEZEUZE, Anna. The “Do-it-yourself Artwork”: 
Spectator Participation and the “Dematerialisation” of the Art Object, New York and Rio de 
Janeiro, 1958-1967. Tese de doutorado. Londres: Courtauld Institute of Art, 2003.

16. MESQUITA, André Luiz. Op. cit. p. 361.   

17. KAPROW, Allan. “The Event”. In: HERTZ, Richard (Org.). Theories of Contemporary Art. 
Nova Jersey: Prentice-Hall, 1985. p. 243.  
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Whatever its aspects, the everyday has this essential trait: 
it cannot be learned. It belongs to insignificance, 

and the insignificant is without truth, without reality, 
without secret, but perhaps it is the place 

where all signification is possible.

Maurice Blanchot, 1969 

Do something creative every day. 
Whatever it may be. 

John Cassavetes

Every day the grey-haired, unshaved teacher with glasses used to enter 
into one of the college classrooms holding papers, notebooks and a bag 
full of books. He would choose one of those old and rare printed editions, 
open a page and then follow the stream of an exciting narrative. That old 
reporter, a wise and frail man, would speak to the students enthusiastically 
about his travels to distant places like the Morocco desert, the endless 
whiteness of Antarctica or about the day when he, taken by a delirious 
sunset, envisioned the creation of an alternative newspaper that would 
tell the story of the Indians and of resistance in Latin America. This 
newspaper, Versus (1975-1979), founded during the rough times of the 
Brazilian dictatorship, was a tabloid of adventure and great reports which 
mixed reality and fiction. 

André Mesquita
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Ere long I became my teacher’s friend, the creator of Versus, the gaúcho1  
journalist Marcos Faerman (1943-1999); soon I started visiting his house and 
we began to work together. “Marcão” as he used to be called by his close friends 
was the first person I met in my life that in loud and clear voice affirmed to 
be his own “revolution”. He was talking really seriously... so seriously that he 
shared with me the pain and intensity of the stories of his life as well as many 
episodes in which he witnessed and lived under persecution, imprisonment 
and torture practiced by the military regime’s repression.2 (Recalling the 
coward murder of the journalist Vladimir Herzog in prison).

Once Marcão told me that this time of resistance was “a strange night of whistling 
winds in which the dogs evoked a specie that was called human.” Hearing about 
this time was challenging and exciting because it allowed me to discover the 
endless possibilities to create poetic and committed narratives. Faerman taught 
me to admire and love reading and writing about the literary experience of 
the journalism of resistance, as the book Operação Massacre (1957)3, by the 
Argentine writer Rodolfo Walsh, who was killed during the dictatorship of 
Jorge Rafael Videla in 19774, and the North American new journalism with 
writers like Norman Mailer, Truman Capote, Tom Wolfe and Gay Talese.

It was in a text about New York in the ‘60s by Talese, the “City of the 
forgotten,” in which I found a remarkable description that made me 
consider the-life-until-death/from-particular-to-global in seconds:

That’s how things are in New York, where 250 people die each day, 
and where the living run after empty apartments. It’s like this in a 
big impersonal, compartmentalized city, – where page 29 of this 
morning’s newspaper brings the pictures of the dead; page 31 prints 
the photos of people becoming engaged, and the front page shows 
images of the people ruling the world, enjoying their glorious days 
while they are not going to page 29.5          

1. Tr. Note: Born in the Brazilian state of Rio Grande do Sul.

2. On the history of Versus and the career of Marcos Faerman, see the anthology organized 
by one of the newspaper’s editors, Omar L. de Barros Filho, Versus – Páginas da Utopia. Rio 
de Janeiro: Azougue Editorial, 2007; a site about the project: www.versus.jor.br and also 
KUCINSKI, Bernardo. Jornalistas e Revolucionários. Nos tempos da imprensa alternativa. São 
Paulo: Editora Página Aberta, 1991.

3. The Spanish text of Operação Massacre (Operación Massacre) is available on the Internet at 
www.rodolfowalsh.org/spip.php?article836

4. Walsh’s body has disappeared.

5. TALESE, Gay. Fama e Anonimato. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 126.    
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Seen from a current perspective, Tales description fits São Paulo or any other 
big city-machine like a glove; the city emphasizes impersonality through 
individuality and maximizes its greatness through corporate investments of 
mega enterprises, real estate speculation, cultural corridors and tourism. I 
confess to sometimes feel lost and, at the same time, I can barely imagine that 
I’m surrounded by such a great extension of networks and structures of global 
capital… One must face the risks and cognitively map the various networks, 
but it is extremely necessary to ask ourselves what we want and how we act in 
this context. I say act as resistance that, however small it may be, can inspire 
many people and reach a level that cannot be determined. Like a writing on 
a wall, a performance, an image of a poster or an idea that later is replicated 
by other thousands of people, capable of provoking a large demonstration. I 
wonder what direct action a banner, created by the collective Poro, that is our 
focus here, placed in the middle of the street with the sentence “Cross the 
Appearances”, could have ignited to those who read it…

Why not propose in the city’s everyday life an attention to the art of small 
things? Why not to rediscover the natural and subtle strength of looking 
at the sky and imagining a project of memory and resistance, just like the 
brief story of the reporter who fell in love with the idea of a journal about 
Latin America, which I said initially? Or like the recent action of Poro, in 
which a series of cards showing a picture of a bird were thrown from top of 
a building located on Belo Horizonte’s main crossing, inviting the passersby 
to admire a sensitive action and review his or her own relation to the city, to 
the unexpected and to his or her own life.

My personal digression in this text has to do with the importance of touring 
“around the world” with our actions, without forgetting where we have come 
from and what we believe in. We have to listening to our dreams, goals and 
memories. When I remember old Marcão and my experience with activists 
and art collectives in Brazil – where Poro is one of my main references – I 
suddenly realize that my contact has shown me the actual importance of 
being part of procedures of change. More than anything, I want to say that 
I admire the people and collectives who have taught me that resistance is 
political, as well as poetic, when one participates with others in a protest, 
intervenes in a street or a community, tells stories, prepares lessons or 
writes a stimulating text. Just as I believe that when one transposes a direct 
action6 from the field of social action into the realm of art, one engages 
and commits oneself to what one wants and fights. If I could scream now 

6. Direct action, in the words of Murray Bookchin, is "the means by which individuals can 
take direct control of society without turning to representatives (...), a sensitivity which should 
include and interest all aspects of our lives and our behavior." See BOOKCHIN, Murray. Textos 
Dispersos. Lisboa: SOCIUS, 1998. p. 18.
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that “we are the revolution through art!” I would say – quoting an old 
manifest launched by a group of Argentinean artists in the late ‘60s - 
that our need for a “revolutionary art” comes from our awareness and 
understanding of the transformation within the surrounding social and 
political context. 7

Over all these years, my admiration and research of Poro’s work was 
fundamental not only to establish a close contact to an extensive network 
of art collectives in Brazil8, but also to think about other ways of creative 
activism and occupation of urban space. From the moment I made contact 
with Poro’s work, a friendship and an affinity with their actions started that 
unleashed memories of stories and teachings kept over time. This affinity 
became a real and collective chance to work in art and in critical reflection 
and to develop a poetic and engaged narrative, within and outside the art 
circuit. These affections and propositions, which began at our meeting, 
formed the approach of another possible place for our social and aesthetics 
practices. We resumed our political history of art, spoke of poetic resistance, 
we returned to our roots...

Once, when I asked Poro about whose attention they wanted to call 
with their interventions, they answered that they were “working with 
the unlikely. With the possibility that some works could not be seen by 
anyone. As if that work had been made exclusively for the person who 
saw it, even if it was only one.”9 I guarded this statement with care because 
its intention conquered me, since it made me feel like that “one person” 
who came into contact with a unique, very subtle, action. 

This subtlety has made a great contribution: the expansion of the 
field of poetic intervention into a variety of social spaces, meaning to 
create a strategic opposition to an “official game” that circulates in the 
conditioning of the city, or the rules of the art world, which determines 
what is “ART” or what is allowed. 

7. GRAMUGLIO, María Teresa and ROSA, Nicolás. “Tucuman Burns”, in ALBERRO, 
Alexander and STIMSON, Blake (eds.). Conceptual art: a critical anthology. Cambridge: MIT 
Press, 1999. p. 77.   

8. I think here, for example, about the importance of the articulation of a network of collectives 
in Brazil, like CORO (Collectives in network and organizations): www.corocoletivo.org

9. MESQUITA, André Luiz. Insurgencies Poetics: Art and Activist Collective Action (1990-
2000). São Paulo: Universidade de São Paulo, 2008. p. 360. Available at: 
www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-03122008-163436
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The activist side of Poro’s actions brings about political positions without 
losing the tenderness. This position denotes an interest in creating “short-
circuits” between the public and the private, sharing nuances about the 
physical and structural aspects of the city and seeking a “self-conscious 
intervention” according to what Murray Bookchin denominates “social 
ecology”. The concept of social ecology attempts to define the place of 
humanity “within” nature. For this, Bookchin suggests the need for a 
responsible intervention in nature and new policies, which involve the 
strengthening of community bonds by creating a public sphere with a 
participatory “base” in the city, in the countryside, in the villages and 
neighborhoods10. He undoubtedly indicates a complex program, but it is 
this which seems to be artistically suggested when Poro acts out a reverse 
engineering of guerrilla gardening actions, the tactics in which activists 
occupy flower-beds, parks and neglected terrains by planting trees, seeds 
and flowers. The group adds its poetic trademark to activism with splotches 
of color in the indistinguishable environment of urban flows, making 
flowers with red cellophane and planting them in abandoned spaces. 
With its small dàzìbàos11 Poro distributes definitions of a sustainable city 
in the streets, receiving several opinions and comments over the subject. I 
would also want to point out a striking analogy between the objectives of 
Poro’s actions and the concept of “social sculpture”, not the one defined by 
Joseph Beuys, but by a Chilean collective of the late ‘70s, CADA (Colectivo 
Acciones de Arte): 

By social sculpture we mean an art work and artistic action that seek 
to organize time and space in which we live through intervention, so 
as to make them more visible, and therefore more livable... sculpture 
because it organizes material as art volumetrically; social because this 
material becomes our collective reality. 12

10. BOOKCHIN, Murray. op. cit. pp. 107-111. 

11 . The dàzìbào (a democratic mural) was born during the Cultural Revolution in China. 
Sheets of paper sticked in places of great movement showed opinions and manifestations in 
the face of the censorship practiced by the Chinese State. As a collective work, the dàzìbàos 
were used in a project by Group Material in New York City in 1982. The comparison between 
the dàzìbàos and Poro’s posters in the series For a sustainable city (2004) is justified through 
the use of social statements and opinions which are reproduced in the spaces of the city. 
One messages on a poster reads: “A sustainable city is a creative city. Where open vision 
and experimentation mobilize its population in finding solutions to collective problems 
and allow a quick proposal for change. It is a city where people act independently as agents, 
creating their own ways, but knowing you can count on the government as a partner.”

12. COLECTIVO DE ACCIONES DE ARTE. “Para no morir de hambre en el arte”, in La 
Bicicleta, ano 1, número 5. Santiago: Editora Granizo, 1979. p. 22.
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The notion of social sculpture, as defined by CADA, belongs historically to 
the conceptualist strategy of dematerializing the art object, emphasizing 
processes and encouraging the active participation of the viewer. It is 
always important to say that Conceptualism in Latin America, given the 
political and economic adversities, became not only known for the use of 
ideas and artistic interventions as a natural vehicle to bring art near the 
audience, but also as a form of activist resistance which counted on the 
strength of its ephemeral nature, the use of images to denounce social 
injustices, the accessibility and the low production costs of its works13. 
Revisiting the Inserções em circuitos ideológicos14 (1970-1975) by Cildo 
Meireles, no longer bringing the question of who killed the journalist 
Vladimir Herzog printed on the bill, but recontextualizing this strategy in 
a centerless system of exchange and sharing information with a stamp that 
reads FMI - Fome e Miséria Internacional15, or even using the situationist 
tactic of détournement to glue stickers of images of switches on the city’s 
light posts16. Poro offers the opportunity to talk spontaneously with the 
insurgent tradition of conceptualism, updating it for our own purposes 
and goals.
  
By the oblique concatenation of art collectives and political activism, 
one has arrived here at a diffuse movement of “post-avant-garde”, which, 
according to the theorist Brian Holmes, socializes knowledge and allows 
many people to take part in the production of images, new languages and 
their circulation, recognizing that the production of meaning in art also 
creates social situations.17 What is clear is the massive opportunity for 
appropriation of tools and messages by collectives and activists, through 

13. On this subject, see CAMNITZER, Luis. Conceptualism in Latin America Art: Didactics of 
Liberation. Austin: University of Texas Press, 2007.

14. Insertions in Ideological Circuits

15. “FMI” are the initials in Portuguese for “Fome e Miséria Internacional” (International 
Famine and Misery) and also for “Fundo Monetário Internacional” (International Monetary 
Fund). 

16.   Poro’s action of fixing stickers on light posts establishes an interesting analogy to a 
quotation from the manifesto written in 1955 by the Lettrist International, a group that 
preceded the Situationists, which says: “All street lamps should be equipped with switches for 
people to adjust the lighting as they wish.” See LETTRIST INTERNATIONAL. “Proposals for 
Rationally Improving the City of Paris”, 1955. Available at: www.bopsecrets.org/SI/paris.htm 
(Acessed: 10 ago. 2009).

17. LONGONI, Ana, RISLER, Julia, LUCENA, Daniela and LOS MISERABLES. “Un sentido 
como el de Tucumán Arde lo encontramos hoy en el zapatismo. Collective interview with 
Brian Holmes”, in Ramona, número 55. Buenos Aires, 2005. p. 9.
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tactical media projects, an ethic of free participation and a criticism of 
intellectual property. In this sense, Poro is always contributing to dissident 
communication of its “do-it-yourself artworks“18, such as posters, stickers, 
flyers, insertions into circuits, paper tiles, which are disseminated by a 
network and diluted into multiple authorships and spaces. 

Poro maintains digital files from their catalog and their media on its website 
(www.poro.redezero.org) so that visitors can recreate the interventions 
of the collective anywhere. “The site is a publication in which we can 
publicize whatever we want: the digital archives of our works for people to 
download and reproduce, texts that we consider important for reflecting 
on art and activism and links to sites that we love.” ��19 One of the powers of 
Poro’s aesthetic and political project is this sharing through the network 
and the informal implementation of their interventions, claiming a playful 
character of public domain.

It is on this fluid, perhaps almost indistinct, line20 between art and life, 
that Poro continues to occupy the city’s everyday life and the Web’s virtual 
architecture in a very special way. This collaborative, critical and generous 
field, created around and beyond Poro’s and many other collectives’ actions, 
remains the place where I came from and the place I believe in. May Poro’s 
existence in the coming years manages to cross all possible appearances 
and to generate concrete changes in the lives of many other people!

18. We can define as do-it-yourself art works: texts, images or objects that can be manipulated, 
instructions for events carried out individually and collectively or other propositions for 
performances. See DEZEUZE, Anna. The “Do-it-yourself Artwork”: Spectator Participation and 
the “Dematerialisation” of the Art Object, New York and Rio de Janeiro, 1958-1967. Londres: 
Courtauld Institute of Art, 2003.  

19. MESQUITA, André Luiz. op. cit. p. 361.   

20. KAPROW, Allan. “The Event”, in HERTZ, Richard (ed.). Theories of Contemporary Art. 
Nova Jersey: Prentice-Hall, 1985. p. 243.  
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Inúmero Poro

Porosidade.
Porocidade.

Reci-
p(o)ro-

cidades:
a porosidade

da cidade
por onde
o Poro –
comum

de dois –
prolifera

, uno em relação
ao que (a)

transforma.
Poro: do um

ao zero.
E daí

ao inúmero.
O sonho

, tomando forma
a partir dos poros

do Poro
, de uma cidade

(muitas) mais
polis do que urbs.
Habitável? Não só:

permeável.

Numberless Poro

Porosity.
Porocity.

Reci-
p(o)ro-
cities:

the porosity
of the city

where 
the Poro –
common  
for two-

proliferates
, unique
for what

it (itself) transforms.
Poro: from one

to zero.
And then, 

to countless.
The dream

, getting shape
from the porous 

of the Poro
, of a city

(much) more 
polis than urbs.

Inhabitable? Not only:
permeable.
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Com mais poros
percebe o dia a dia.

Porosidade.
Porocidade.

Recip(o)rocidades:
o invisível

tornado visível
por um gesto

(muitos) menos
de a-

propriação
que de des-

a-
propriação
da cidade.

A inventação, nela
– a cidade –

, do que pode vir a ser
mais que apenas

o que querem
, os desprovidos
de imaginação

, fazer da cidade.
Porque não querem

, os de sempre
(os de nunca)
, que a cidade

seja aquilo
que, em todos
nós, inclusive

em alguma parte
ainda capaz de pulsar

With more porous
it perceives the day by day.

Porosity.
Porocity.

Recip(o)rocities:
the invisible
made visible

through a gesture
(much) less 

for ap-
propriation

than ex-
ap-

propriation 
of the city.

The inventation, in it 
– the city –

, of what it can become 
more than 

what is wanted by
, the lacking in

imagination
, to make of the city.

Because they don’t want
, the usual

(the unusual) 
, the city

being that thing
which, in all

of us, including
any part that is

still able to pulse
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no corpo
quase morto deles

, só pode
se realizar

e f e t i v a m e n t e
no espaçotempo de

multipli-
cidades

entrecruzadas
chamado cidade.
Eles não querem

, mas o Poro
, com sua álacre

disposição para extrair
do comum
o incomum

e
, antes que o
sinal verde

novamente se abra
, devolvê-lo
(o comum)

ao lugar que é
só dele (o comum)
, entre as pessoas

e as coisas
de todo dia a dia

, quer.
Quem mais quererá?

Ricardo Aleixo – 09: maio

in their body
nearly dead
, can only be

done
e f f e c t i v e l y

in the space-time of
multiple-

cities
intersected

and called city.
They don’t want

, but the Poro
, with its blissful
willing to extract 

the ordinary
from the unordinary 

and 
, before

the traffic light 
becomes green again

, take it back
(the ordinary)

to the place where
he’s the only owner (the ordinary) 

, among the people
 and the every day by day

 stuff 
, wants.

Who else would want it?

Ricardo Aleixo – 09th May 
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Caça palavras (2006 e 2010)
Belo Horizonte, MG e São Paulo, SP

Caça palavras instalados em portas e espelhos de banheiros.

Word search (2006 and 2010)
Belo Horizonte, MG and São Paulo, SP

Word search games installed in lavatory’s doors and mirrors.

Veja outras imagens [See more]:
www.poro.redezero.org/intervencao/caca-palavras

http://www.poro.redezero.org/intervencao/caca-palavras
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Imagine (2004)
Mumbai – Índia

Camiseta distribuída no IV Fórum Social Mundial. Paródia com 
a logomarca e o slogan da multinacional Monsanto, detentora 
da patente das sementes transgênicas.

Imagine (2004)
Mumbai – India

T-shirt, distributed at the fourth World’s Social Forum. Parody 
with logo and slogan of the multinational company Monsanto, 
owner of the patent for transgenic seeds.

Veja outras imagens [See more]:
www.poro.redezero.org/camiseta/imagine

http://www.poro.redezero.org/camiseta/imagine 
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Interruptores para poste de luz (2005)
Belo Horizonte, MG

Reprodução fotográfica de interruptor de luz afixada em 
postes da cidade.

Switches for light post (2005)
Belo Horizonte, MG

Photographic reproductions of light switches are attached to 
city light posts.

Veja outras imagens e baixe a matriz do interruptor [See more]:
www.poro.redezero.org/interruptores

http://www.poro.redezero.org/interruptores
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Arranque a etiqueta da sua roupa (desde 2004)
Diversas cidades

Adesivo distribuído e afixados em diferentes lugares.

Rip the labels off your clothes (since 2004)
Several Cities

Stickers distributed and placed in several locations.

Veja outras imagens e baixe o adesivo [See more]:
www.poro.redezero.org/arranque

http://www.poro.redezero.org/arranque
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Por outras práticas e espacialidades (2010)
Belo Horizonte, MG

Série de 13 cartazes lambe-lambe impressos em serigrafia, no 
formato 100x70cm, afixados em locais públicos. 

For other practices and spacial relationships (2010)
Belo Horizonte, MG

A series of 13 lambe-lambe silkscreen print posters, 100x70cm, 
put in public places. 

Veja outros cartazes, baixe e imprima [Download and print the posters]:
www.poro.redezero.org/cartazes

.....................................................................

Next pages:
131 – Share public space 
132 – Cooking is a revolutionary act 
133 – Silence please 
134 – Yes, no, maybe 
135 – Me-to-myself,  the-other-to-me, me-to-the-other 
136 – Reusable space  
137 – Plant new trees on your street  
138 – Another house was demolished: 
(    ) It’s ok, it was an old house; (    ) There will be a new beautiful building;
(    ) Preserving memory is something outdated; (    ) Ready for real estate speculation; 
(    ) Belo Horizonte, a city in demolishment

139 – Do newspapers get worse because they sell less or do they sell less because they have 
gotten worse? 

http://www.poro.redezero.org/cartazes
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Espaços virtuais (desde 2002)
Diversas cidades

Iconografia do chão das cidades. Este trabalho é composto por 
uma série de fotografias de bueiros, impressas em tamanho 
real, em adesivo, e coladas em ambientes internos variados, tais 
como chão de casas ou de galerias. 

Virtual Spaces (since 2002)
Several cities

Iconography of cities ground. This work consists of a series 
of photographs of gutters printed in life-size stickers and put 
in different indoor environments, such as floors of houses or 
galleries. 

Veja outras imagens [See more]:
www.poro.redezero.org/intervencao/espacos-virtuais

http://www.poro.redezero.org/intervencao/espacos-virtuais


141



142



143



144

,Imagem... cor (2003 e 2004)
Belo Horizonte, MG; Salvador, BA e Recife, PE

Adesivos fluorescentes afixados em locais sem cor.

,Image... color (2003 and 2004)
Belo Horizonte, MG; Salvador, BA and Recife, PE

Fluorescent stickers put in places without color.

Veja outras imagens [See more]:
www.poro.redezero.org/intervencao/imagem-cor

http://www.poro.redezero.org/intervencao/imagem-cor
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Desenhando no vento (2005)
Belo Horizonte, MG e Salvador, BA

Tiras de papel arremessadas de partes altas da cidade em dias de vento. 

Drawing in the wind (2005)
Belo Horizonte, MG and Salvador, BA

Paper strips thrown from high places in the city on windy days.

Imagens e vídeo deste trabalho [More images and video of this work]:
www.poro.redezero.org/videos/desenhando-no-vento

http://www.poro.redezero.org/videos/desenhando-no-vento
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Jardim (2002 e 2004)
Belo Horizonte, MG e Santo Amaro, SP 

1 - Fazer flores de papel celofane vermelho 
2 - Plantá-las em canteiros abandonados da cidade

Garden (2002 and 2004)
Belo Horizonte, MG and Santo Amaro, SP 

1 – Make flowers of red cellophane 
2 – Plant them in an abandoned flower-beds in the city

Veja outras imagens [See more]:
www.poro.redezero.org/intervencao/jardim

http://www.poro.redezero.org/intervencao/jardim
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Dos cortes e dos fluxos

“O desejo faz escorrer, escoa e corta”. A expressão de Gilles Deleuze e Félix 
Guattari, em O Anti-Édipo, constitui um sistema de “corte-fluxo”, segun-
do François Zourabichivili.1 A condição para escorrer é a de cortar. Assim 
vemos as intervenções urbanas do Poro: criações que, ao escorrerem, 
operam cortes no modo como interagimos com a cidade e seus afetos 
(direções, hábitos perceptivos, sensações e pertencimentos) - e que, ao 
cortarem, fazem escorrer. 

E um fluxo comporta dois regimes de corte: um que é significante, outro 
que é a-significante. O primeiro nos remete a todo o campo da signifi-
cação que buscamos para estabilizar o mundo, por meio das represen-
tações. O segundo nos remete ao inconsciente maquínico, ao desejo, às 
micropercepções, às rupturas com os modos de viver no meio urbano. O 
meio sempre é passageiro e dotado apenas do acidente, logo, incorporado 
como fator “explicado”.  O Poro cria outros modos de escorrer.

1. ZOURABICHVILI, François. O vocabulário de Deleuze. Tradução de André Telles. Rio de 
Janeiro: Relume Dumará, 2004.

Daniel Toledo
Luiz Carlos Garrocho
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“Mãe, vem aqui na janela pra ver o que tem na rua”. “Pronto!”: 
a mulher estranhou a ausência de qualquer freada ou buzina, mas 
tinha certeza de que era uma batida. Foi à janela buscar a filha e 
descobriu um jardim de flores vermelhas feitas com papel celofane. 
De repente lhe veio um sentimento antigo e acabou gastando algum 
tempo pensando que as flores eram pra ela.

Não vivemos sem representações. Elas tomam o campo da visibilidade, 
do reconhecimento, dos lugares demarcados, dos espaços estratificados. 
Mas também somos invadidos, evadidos e tomados incessantemente por 
forças que fogem às representações. O Poro lida com os dois regimes. Até 
porque há recognição constante. Porém, as intervenções urbanas trazem 
imagens e objetos que não são dedutíveis da paisagem pré-fabricada das 
nossas cidades. E, então, operam cortes na “linha dos olhos”, como sugere 
um dos panfletos divulgados na internet. Ou os cortes nas “moedas de 
troca” (intervenções no papel-moeda com carimbos). E esses cortes se 
fazem a-significantes sobre dois aspectos principais: um, que diz do cir-
cuito convencional das artes (museus e galerias) e modos correlatos de 
exibição, e outro, que corta a cidade nos seus fluxos e trocas cotidianas, 
numa existência efêmera, passageira. 

Seria “natural” e “significativo” que os artistas do Poro, imbricados na 
palavra, na imagem e na plasticidade, mostrassem seus trabalhos nos 
diversos espaços destinados à fruição estética e, por tabela, no mer-
cado afim. Veríamos a cidade por esse viés e estaríamos seguros, no 
entanto. Mas o Poro não se vincula a isso: a uma coisa ou outra. Porque 
transformar as ruas em espaços vivos e poéticos não substitui, em qual-
quer medida, museus e espaços culturais. Na série Espaços Virtuais, por 
exemplo, a dupla ocupa o espaço da galeria, afixando em seu piso ima-
gens de bueiros e outras passagens para os espaços subterrâneos da 
cidade. Se o fator compra e venda de produtos parece estar descarta-
do, vemos que os ambientes convencionalmente destinados à recepção 
de obras artísticas ainda podem ser incorporados ao trabalho do Poro, 
desde que se integrem a alguma das estratégias que façam parte de sua 
máquina de guerra. 

A presença do Poro em tais circuitos convencionais poderia ter, então, 
algo a ver com a necessidade de tornar suas intervenções “menos efê-
meras”? Não vemos nisso uma questão necessária às estratégias desse 
ativismo artístico. Mais do que isso, entrar nesses espaços é um modo 
de ocupar os “lugares de ver”, quem sabe para dizer que o cubo branco 
não está assim tão isolado. Então, passamos a nos relacionar com o 
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ambiente da galeria sob outros aspectos. E realmente, a partir disso, 
somos tocados por esses sentidos: quando andamos nas ruas, olhamos 
as tampas dos bueiros e vemos suas formas, texturas e relevos, coisas 
a que não atentamos normalmente. Há, de fato, um mundo esquecido 
sob nossos pés – e outros universos que igualmente desconhecemos, 
seja no andar de cima, em um prédio, ou dentro de um ônibus que 
atravessa a rua. O Poro nos convida a entrar neles.

Aquilo que hoje é cinza e sem graça pode um dia ter sido colorido, 
azulejado, pintado e enfeitado à exaustão. Cada muro é um 
palimpsesto que esconde azulejos e mãos de tinta, mesmo que 
essas belas estampas não estejam mais lá ou jamais tenham estado 
em outro lugar senão no campo de desejos daquele que, um dia, 
com satisfação, empilhou o último tijolo.

Do fluxo monetário e das validações institucionais

A via do Poro não nos parece, então, uma oposição binária aos espaços 
convencionais. Abrimos aqui um pequeno parêntese: a questão da nega-
tividade. Muito do que se convencionou como “arte contemporânea” é 
entendido como negação do suporte, da pintura etc. Obviamente há um 
direcionamento de mercado, via curadorias e grandes verbas que investem 
na chamada “desmaterialização da arte”. Há um fluxo monetário percorren-
do essas linhas, assim como as necessidades de legitimação dos governos e 
de visibilidade de corporações e instituições. É uma imagosfera, segundo a 
expressão de Suely Rolnik,2 que se faz hegemônica e dominante, operando 
numa “lógica mercantil-midiática”, imposta pelo capitalismo cultural.

A escolha do Poro é por outras vias, como veremos, mais ainda, adiante. 
Entretanto, não cabe situá-la (e sitiá-la) com as cores de um romantismo 
antimercado – o que sempre é confortável, principalmente do ponto de 
vista de quem produz tal sobrecodificação. Na economia da cultura, ao 
contrário do que vinga em outras áreas, as conexões e atravessamentos 
são mais interessantes do que as oposições simples. 

Dos outros cortes

Como uma arte tão efêmera pode sobreviver? Insistimos na ideia de que 
não é o espaço das galerias que a tornará “mais durável”. Até porque as 

2. ROLNIK, Suely. “Desentranhando futuros”. Com Ciência, revista de jornalismo eletrônico 
científico, SPC. Disponível em: www.comciencia.br/comciencia/handler.php?section=8&id=423 
(Acesso em maio 2009).
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obras sumirão dali também e não se destinam, como tais, à propriedade 
privada ou institucional. Como conservar as imagens-fluxo do Poro no “sis-
tema de arte”? Para nós, essa é uma falsa questão e, acreditamos, para 
eles também. O que o Poro faz é inventar suas máquinas de recepção-mul-
tiplicação: desde aquelas que são controladas pelo sistema de validação 
da arte (galerias, curadorias e análises críticas), até as que lhe escapam 
por completo, como a internet (disseminando panfletos, imagens, comen-
tários etc.), a lembrança de quem viu e os comentários imprevisíveis e 
diversos, nos diversos encontros da vida. Que arena poderia ser mais 
generosa e potente do que a memória? 

Vejamos, por exemplo, as Folhas de Ouro. Assim como em muitos outros 
trabalhos do Poro, a existência passageira dessa obra conduz a uma situ-
ação em que a grande maioria do público só pode conhecê-la por meio 
do seu registro. Nesse caso, qual seria o lugar da fruição? Seria a obra, o 
registro ou (o que nos parece a resposta adequada) ambos? De um lado, 
a efêmera e irreproduzível experiência de quem, por oportunidade ou 
acaso, pôde conviver com a obra. Do outro, o registro duradouro que, a 
todos que não tiveram a sorte dos primeiros, permite conhecer outras 
faces do mesmo trabalho.

Há outro corte: o anonimato. Nas intervenções urbanas e ações efême-
ras pelas cidades, não há referências sobre a autoria. Quase ninguém fica 
sabendo que ali atrás está a assinatura de Brígida Campbell e Marcelo 
Terça-Nada. Aos olhos do espectador, cada trabalho articula-se mais ao 
seu entorno imediato do que ao conjunto da obra dos artistas. Não há 
como inserir o Poro no formato tradicional de um “escritório de arte”, no 
qual o direito de propriedade intelectual é reivindicado. 

O Poro deve ser compreendido na velocidade de seu percurso: ativismo 
artístico molecular. Porém, antes de pensar por modelos excludentes e biná-
rios (ou isto ou aquilo), é necessário entender que o Poro, como agente de 
arte e cultura, insere-se num outro regime de economia: o da abundância, 
e não o da escassez. Suas ações podem, inclusive, ser copiadas. Aliás, a 
estratégia de distribuição, em alguns casos é adotada, principalmente via 
internet. Há, nesse modo de ativar sentidos e críticas, uma radicalização 
da apropriação dos espaços e tempos que se fazem disponíveis e rizomati-
camente conectáveis. Assim, os cortes e modos de fazer escorrer do Poro 
se multiplicam e convocam, para tanto, os mais diversos recursos. Cada 
obra estrutura-se a partir de um dispositivo singular – mais ou menos dis-
creto, mais ou menos direto. 
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Depois de conseguir incluir a cidade na rede de energia elétrica, a 
associação de moradores exigiu que o prefeito acrescentasse inter-
ruptores em cada um dos postes de luz. “É bom que as ruas estejam 
iluminadas durante a madrugada, mas algumas noites precisam ser 
aproveitadas na plenitude das suas estrelas.”

Voltando ao plano de velocidade do Poro, entendemos que o mesmo pode 
ser observado a partir dos quatro traços (trabalho colaborativo, dimen-
são ética, dimensão política e virtualidades) apresentados por Simon 
O’Sullivan,3 quando fala da prática de uma arte expandida:

O trabalho colaborativo
Envolve uma prática rizomática, conectiva e participativa. Na circulação, 
por exemplo, o “público” distribui as notas carimbadas porque está envol-
vido no seu próprio cotidiano. Repassa-as ou não. Mas, ao participar, inte-
rage diretamente no jogo distributivo. E a transformação do espectador 
passivo em um colaborador ativo tem a ver com a mudança que a obra 
sugere ao comportamento do sujeito-cidadão.

A dimensão ética
No sentido de Espinosa, como arte dos bons encontros. O outro nome de 
ética, nessa linha, é experimentação. Os corpos são dados na sua poten-
cialidade, e não na sua obrigação moral. Ao contrário: há um plano de frui-
ção aberta, que não é o da apropriação individual. Você leva “para casa” o 
quê? Sensações e mudanças nos seus afetos. 

A dimensão política
Encontramos nas ações do Poro uma dupla crítica: da ordem capitalista 
mundial e do individualismo. E uma estratégia para desconstruir os regimes 
de significação. Diz O’Sullivan que “uma ação política pode ser uma afirma-
ção de outros modos de ser, de outros estilos de vida (uma afirmação das 
capacidades do corpo para agir e experimentar)”4. A intervenção intitulada 
Contra as palavras de ordem, por exemplo, parece ir nessa direção. Com 
simplicidade e clareza, a obra toca a essência do trabalho do Poro – e tam-
bém de grande parte dos grupos e pessoas que, nos últimos anos, têm se 
dedicado à intervenção urbana. A estratégia de afixação dos cartazes não 
deixa dúvidas quanto ao desejo de substituir a lógica da cidade imperativa 

3. O`SULLIVAN, Simon. “Four Moments/Movements for an Expanded Art Practice (following 
Deleuze following Spinoza)”. Disponível em: www.simonosullivan.net/writings.html (Acesso 
em maio 2009).

4. Idem. Ibidem.
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por outra, em que há tempo para contemplar e disposição para trabalhar 
sem compromisso, ou qualquer finalidade prática, contabilizada no plano 
dos meios e fins.

Os problemas da vida urbana e cotidiana são incorporados, então, como 
valores artísticos. Constituídos como prática crítica, os trabalhos do Poro 
relacionam-se, na perspectiva da pesquisadora Vera Pallamin, a uma das 
principais vias de ação da arte urbana pós-1990. O Poro lança investiga-
ções artísticas sobre “como e por quem os espaços da cidade são determi-
nados, que imagens, representações e discursos são aí dominantes, quais 
ações culturais contam ou quem tem exercido o direito à fruição, partici-
pação e produção cultural”.5 

Cabe notar, além disso, que algumas ações do Poro, como Tem crédi-
to?, Reduza a Velocidade e FMI, assumem viés fortemente político e 
investem na desestabilização de pensamentos e práticas corriqueiras, 
enquanto outros trabalhos costumam abrir-se a relações mais subje-
tivas e imprevisíveis. Mais uma vez as palavras de Vera Pallamin são 
certeiras e tocam algumas das propostas já realizadas pelo Poro: “criar 
situações de visibilidade e presença inéditas, apontar ausências notá-
veis no domínio público ou resistências às exclusões aí promovidas, 
desestabilizar expectativas e criar novas convivências, abrindo-se a uma 
miríade de motivações”.6 

São, nesse sentido, obras que motivam atitudes, iluminam lugares e 
muitas vezes se apresentam como enigmas poéticos discretamente 
incorporados a uma ou outra narrativa que se desenrola no cotidiano 
da cidade. 

Quem via aquelas letras saindo pelos canos-escoadouros da rua 
não poderia imaginar. A moça havia chegado em casa depois de 
tornar-se, diante da lei, ex-mulher do homem que ainda amava. 
Precisava dizer-lhe tanta coisa, e tanto precisava que não pode-
ria dizê-lo a mais ninguém. Numa tentativa de acalmar o corpo 
e acomodar-se na cama, decidiu tomar um banho quente. Teve a 
impressão de sair do banho bem mais leve do que entrou, como 
se as palavras de amargura, vermelhas que só elas, houvessem 
escorrido pelo ralo do chuveiro.

5. PALLAMIN, Vera. Cidade e Cultura: esfera pública e transformação urbana. São Paulo: Estação 
Liberdade, 2002. 

6. Idem. Ibidem.
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As virtualidades
O virtual não deve ser entendido como oposto ao real, mas sim ao atual; 
deve ser pensado como o que ainda não se tornou visível sob a estratifica-
ção e as relações pontuais. As ações do Poro inserem-se, na nossa compre-
ensão, nesse espaço de virtualidades, em que há uma “crítica do presente 
e um chamamento do futuro”,7 confluindo com o passado e tratando-o 
como força viva e impulsionadora. Alguns trabalhos parecem materializar 
aquilo que já acontece no campo do pensamento, ou seja, aquilo que já 
é real, mas ainda é invisível. Outras ações, por outro lado, aproveitam-se 
de elementos do cotidiano das cidades para inserir, no contexto urbano, 
aquilo que ainda não existe, mas que, cedo ou tarde, pode vir a ser.

Para cortar e fazer escorrer

O Poro trabalha com intervenções, acima de tudo, possíveis. De modo geral, 
essas intervenções partem de elementos e imagens que já existem na vida 
urbana, atribuindo-lhes novos tratamentos e promovendo novas relações 
entre esses objetos e os transeuntes-espectadores. São faixas, cartazes, 
adesivos, panfletos, cédulas, flores de papel, folhas de árvore, imagens pro-
jetadas e, por vezes, tiras de papel arremessados no céu. Em certo sentido, 
até mesmo a ação aparentemente mais estranha poderia ser vista, pelo 
transeunte desatento, como um acaso ou um pequeno e poético acidente 
doméstico. Em outras palavras: para cada ação poderia ser inventada uma 
explicação corriqueira, que lhe afastaria do campo das artes e lhe traria, de 
vez, para a poesia espontânea do cotidiano das cidades. 

A arte do Poro convoca o espectador a vivenciar a existência urbana de outra 
maneira. Convida-nos a caminhar por cidades cujos caminhos estimulam 
seus caminhantes, chamando cada um de nós a atentar-se, surpreender-se 
e despertar-se. 

Atentar-se à cidade e aos seus acontecimentos; surpreender-se com a 
poesia, a graça e a vida em si, potencialmente presentes em qualquer 
percurso urbano; e, finalmente, despertar-se para a real possibilidade de 
interferir nos espaços da cidade, recriá-los à sua maneira e transformá-los 
em ambientes mais propícios à vida que desejamos viver.

7. O´SULLIVAN. Op. cit.
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About cuts and flows

“The desire makes it drain, flows and cuts.” The expression of Gilles Deleuze 
and Felix Guattari, in The Anti Oedipus, constitutes a system of “cut-flow”, 
according to François Zourabichivili.1 The condition for flowing is cutting. 
Thus we see the urban interventions of Poro: creations that, while flowing, 
create cuts in the way that we interact with the city and its affections 
(directions, perceptive habits, feelings and belongings) – and when they 
cut, they make them pour.
	
And a flow contains two ways of cutting: one that is significant, one that is 
non-significant. The first one takes us to the whole realm of meaning that we 
seek to stabilize the world by the means of representations. The second leads 
us to the “machinic” unconscious, desire, to micro-perceptions, disruptions 
of the ways of living in urban environment. The way is always ephemeral 
and made up of an accident that is soon incorporated as an “explained” 
factor. Poro creates other ways of draining.

1. ZOURABICHVILI, François. O vocabulário de Deleuze. Tradução de André Telles. Rio de 
Janeiro: Relume Dumará, 2004.

Daniel Toledo
Luiz Garrocho
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“Mom, come to the window to see what’s on the street.” “Here I am!”: 
the woman was surprised at the absence of any honking or braking 
noises, but she was sure that there had been a car crash. She came to the 
window to look for her daughter and discovered a garden full of flowers 
made of red cellophane. Suddenly she got an old feeling and ended up 
spending some time thinking that the flowers were for her.

We don’t live without representations. They take the field of visibility, 
recognition, marked places, stratified spaces. But we are also invaded, evaded 
and incessantly taken by forces that escape representations. Poro deals with 
both schemes. Especially since there is a constant recognition. However, 
the urban interventions bring images and objects that are not deductible 
from the pre-fabricated landscape of our cities. And then, they cut along 
the “line of the eyes”, as it is suggested by one of the pamphlets distributed 
on the Internet. Or cuts on the “exchange currency” (stamped interventions 
on currency paper). And these cuts are made non-significant considering 
two main aspects: one that deals with the conventional circuit of the arts 
(museums and galleries) and related modes of display; and another one, 
that cuts the city with its the daily flows and exchanges into an ephemeral, 
passing existence.
	
It would be “natural” and “significant” that Poro’s artists, connected with 
the word, the image and the plasticity, show their work in different spaces 
destined to aesthetic enjoyment and, of course, to the art market. We would 
see the city on this bias and feel safe. But Poro doesn’t commit itself to one 
thing or another. Because transforming the streets into living and poetic 
spaces does not replace in any measure, museums and cultural spaces. In 
the series Espaços Virtuais (Virtual Spaces), for example, the pair occupies 
the gallery space, affixing images on the floor of gutters and other passages 
to the underground spaces of the city. If the factor purchase and sale of 
products seems to be discarded, we see that the environments conventionally 
intended for the reception of artistic works can still be incorporated to 
Poro’s work under the condition that they integrate some of the strategies 
that are part of its war machine. 
	
Could the presence of Poro in such conventional circuits have something 
to do with the need to make their interventions “less ephemeral”? We don’t 
see this as a necessary question to consider the strategies of this artistic 
activism. More than that, enter these spaces is a way to occupy the “places 
to see,” perhaps to say that the white cube is not so isolated. So we start to 
relate with the gallery’s environment in other ways. And from then on we 
can really be touched by these sensations: when we walk on the streets, 
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looking at the lids gutters and drains and see their shapes, textures and 
surfaces, things that we normally do not pay attention to. There is indeed 
a forgotten world beneath our feet – and other equally unknown universes 
might be upstairs, in a building, or on a bus crossing the street. Poro invites 
us to explore them.

What is gray and dull nowadays could have been colorful, tiled, painted 
and excessively decorated one day. Each wall is a palimpsest that hides 
tiles and coats of paint, even if these fine prints are no longer there or 
have never been there if not in the imagination of someone that one day, 
with satisfaction, piled the last brick.

About monetary flow and institutional validations

Poro’s strategies do not seem to express  a binary opposition to conventional 
spaces. We open a small parenthesis here: the matter of negativity. A large 
amount of what was established as “contemporary art” is understood as a 
denial of support, of painting etc. Obviously, there is a direction of the art 
market composed of curators and a large financial support that invests in 
the “dematerialization of art”. There is a monetary flow along these lines, as 
well as there are needs of legitimacy of the government and the visibility of 
corporations and institutions. In the words of Suely Rolnik2, it is a dominant 
and hegemonic imagosphere that is operating a “mercantilist-media logic”, 
which has been imposed by cultural capitalism.

As we will see later on, Poro’s choice is made differently. However, there is no 
possibility to place (and besiege) it in the colors of a romantic anti-market – 
which is always comfortable, especially from the point of view of those who 
produce such over coding. In the economy of culture, unlike what happens 
in other areas, connections and crossings are more interesting than simple 
oppositions. 

About other cuts

How can such an ephemeral art survive? We insist on the idea that it is not 
the space of the art gallery, which would make the works “long-lasting”. It is 
because they would disappear from there as well and they are not intended 
to become private or institutional property. For us, this is not a real question 

2. ROLNIK, Suely. “Desentranhando futuros”. Com Ciência, revista de jornalismo eletrônico 
científico, SPC. Available from: www.comciencia.br/comciencia/handler.php?section=8&id=423 
(May, 2009).



168

and we think they would agree. What Poro does is to invent machines of 
reception-multiplication: from those controlled by the system of validation 
of art (like galleries, museums and critical analysis) to the totally uncontrolled 
ones like the Internet (spreading folders, images, commentaries etc.) or 
memories of people who watched their works and several unpredictable 
commentaries in diverse encounters of life. What arena could be more 
generous and potent than memory? 

Let’s see, for example, Folhas de Ouro (Gold leaves). As many other Poro’s 
works, its short existence creates a situation in which the large public is 
able to see it only through its documentation. In this case, where does the 
fruition take place? Would it be the place of the work, the documentation 
or of both (which seems to be the most suitable answer)? On one side the 
ephemeral and unrepeatable experience of those who, by chance or by 
accident, could see the work. On the other side, the lasting documentation 
that permits everybody that didn’t have the same luck of being present at 
the first moment to get to know another aspects of the same work. 

There is another cut: anonymity. In urban interventions and ephemeral 
actions by cities, there are no references on authorship. Almost nobody 
knows that behind these actions there was the signature of Marcelo Terça-
Nada and Brígida Campbell. In the eyes of the viewer, each work is more 
structured by its immediate surroundings than by the other works of the 
artist. There is no way of inserting Poro within the traditional frame as an 
“art office”, in which the intellectual property right is claimed. 

Poro must be understood in the speed of its journey: molecular artistic 
activism. Though, before analyzing it through excluding or binary models 
(this or that), it is necessary to understand that Poro, as an artistic and 
cultural agent, is part of another economic system: that of abundance and 
not that of scarcity. Their actions inclusively can be repeated. Moreover, the 
distribution strategies adopted in some cases is mainly the Internet. In this 
way of activating the senses and critical perception there is a radicalization 
of the appropriation of time and space that is made available and infinitely 
connectable. So, the cuts and the ways creating drains are multiplied and 
convoke different aids. Each work is structured from a singular device – 
more or less discrete, more or less straightforward.

After connecting the city to the electrical power grid, the neighborhood 
association went to the mayor to demand the addition of switches on 
each light post. “It is good that the streets are illuminated at night, but 
some nights must be spent enjoying the completeness of the stars”. 
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Returning to Poro’s, we understand that it can be observed through the four 
basic traits (collaborative work, ethical dimension, political dimension and 
virtualities) presented by Simon O’ Sullivan3 to talk about expanded art:

Collaborative work
It involves a rizomatic, connective and participatory practice. In the 
circulation, for example, the “public” distributes the stamped notes because 
they are involved in their own daily life. Pass them on or not. But, while they 
are taking part, they interact directly in a distributive game. The process of a 
passive spectator becoming an active collaborator is related to the change of 
the behavior of the subject-citizen, which has been suggested by the work.  

The ethical dimension 
It is, according to Espinosa, the art of good encounters. In this perspective, the 
other word for ethics is experimentation. The bodies are considered in their 
potentialities and not for their moral obligations. On the contrary, there is 
free fruition, which is not experienced through individual appropriation. 
What do you take “back home”? Sensations and changes in your affections.

The political dimension 
We found a double critic in Poro’s actions: of the global capitalist order and 
individualism; and a strategy to deconstruct the systems of signification. 
O’Sullivan says “Political action might be understood here as the affirmation 
of the other modes of being, other lifestyles (an affirmation of the body’s 
capacity to act and to experiment)”4. For example, the intervention called 
Contra as palavras de ordem (Against slogans and battlecries) seems to go in 
that direction. Simple and clear, the work touches the essence of Poro’s work 
– and also of the works of a large part of groups and people that have been 
devoted to urban intervention over the last couple of years. The strategy 
of displaying posters leaves no doubts about the desire of replacing the 
city’s imperative logic by another; one where there is time to contemplate 
and disposition to work without any practical objective or commitment 
accounted by the perspective of ends and means. 

The problems of the urban and everyday life are then incorporated into 
the artistic values. Organized as a critical practice, Poro’s works are related, 
according to Vera Pallamin´s view, to one of the most important ways 
of making urban art post-1990’s. Poro starts artistic investigations about 

3.   O`SULLIVAN, Simon. “Four Moments/Movements for an Expanded Art Practice 
(following Deleuze following Spinoza)”. From: www.simonosullivan.net/writings.html 
(Acessed: may. 2009).

4. Idem. Ibidem.   
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“how and by whom the spaces of the city are determined; what images, 
representations, and discourses are dominant; what cultural actions matter 
or who has practiced their rights of fruition, participation and cultural 
production.” 5

Moreover, it is necessary to remember some Poro’s work as Tem crédito? 
(Need credit?), Reduza a velocidade (Slow down) and FMI - Fome e Miséria 
Internacional6 which have a strong political bias and invest in destabilizing 
thoughts and everyday practices, while others open up relations which 
are usually more personal and unpredictable. Once again, Vera Pallamin’s 
words are accurate and remind us of some Poro’s purposes: “creating new 
situations of visibility and presence, pointing at absences in the public domain 
or resistance to exclusion promoted there, destabilizing the expectations and 
creating new convivialities, opening itself to a myriad of motivations.” 7

In this way, the works motivate attitudes, enlighten places and they often 
reveal themselves as poetic enigmas that are discretely incorporated within 
one or other narrative which takes place in the city’s everyday life.

Who saw those letters flowing out of the pipe of the street could not 
imagine it. The young woman had just come home after becoming 
legally the ex-wife of the man she still loved. She had to tell him so many 
things and need to do it so much that she could not say it to anybody 
else. In an attempt to relax her body and rest on her bed, she decided 
to take a warm shower. She had the impression that she got out of the 
shower a lot lighter, as if the words of bitterness, red like only they could 
be, had flown down the shower drain.  

   
Virtualities
The virtual should not be understood as the opposite of the real, but as the 
opposite of the current; it must to be thought as something that has not yet 
become visible through the stratification and the punctual relations. Poro’s 
work inserts itself, in our comprehension, in this place of virtualities, where 
there is “a critique of the present and a call to the future”8 converging with 

5.   PALLAMIN, Vera. Cidade e Cultura: esfera pública e transformação urbana. São Paulo: 
Estação Liberdade, 2002.

6. “FMI” are the initials in Portuguese for “Fome e Miséria Internacional” (International Famine 
and Misery) and also for “Fundo Monetário Internacional” (International Monetary Fund) 

7.  PALLAMIN. Op. cit.

8.   O´SULLIVAN. Op. cit.
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the past and treating it as a living and driving power. Some works seem to 
materialize things that already take place as thoughts, or in other words 
as things which are real, but still invisible. On the other hand, there are 
actions which use cities’ everyday life to insert elements that don’t exist yet 
but sooner or later may come to be in the urban context.

For cutting and making it flow 

Poro works with interventions which, above all, are possible. In general, 
those interventions start from elements and images which already exist 
in urban life, giving them new treatments and promoting new relations 
between those objects and the passersby-spectators. They are banners, 
posters, stickers, pamphlets, bills, flowers made of paper, leaves of a tree, 
projected images and sometimes paper-strips thrown into the sky. In a way, 
even the strangest action could be seen as a chance or as a small poetic 
domestic accident by the absent-minded passerby. In other words: for each 
action, it would be possible to create an ordinary explanation, which would 
become distant from the field of arts and would definitely bring it to the 
spontaneous poetry of the city’s daily life.

Poro’s art calls the spectator to live the urban existence in another way. It 
invites us to walk around the cities whose ways stimulate their walkers, 
calling each of us to be attentive, to surprise ourselves and to wake up.

Paying attention to the city and to its happenings; surprising oneself with 
poetry, charm and life itself, potentially present in any urban way; and 
finally wake up for the real possibility of interference in the city’s spaces 
recreating them in a personal way and changing them into places that are 
more suitable to the life we want to live.
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Azulejos

As discretas imagens de domesticidade que os azulejos de papel carre-
gam mimetizam criticamente a própria dinâmica de autodestruição da 
cidade. Elas repetem e multiplicam à exaustão – de acordo com a velo-
cidade e disponibilidade da máquina da gráfica de milheiro do Mercado 
Novo – o vestígio de espaços vividos, hoje moribundos. Nessas paisagens 
tristes, encontradas nas margens das vias sempre em obras, dos edifícios 
cegados e anulados e das ruas da periferia – sim, as periferias também 
têm as suas margens –, percebemos a materialidade violenta da cidade. 
Invasões abruptas do poder público sobre o domínio privado revelam 
ex-casas nuas, lápides de cotidianos expulsos pelos interesses escusos 
e pelos argumentos utilitaristas. Nesse território sem lugar, os frágeis 
azulejos de papel reassentam inesperadamente as histórias dos espaços 
domésticos preexistentes, revestem a destruição e impermeabilizam o 
abandono. Seus diminutos 15 x 15 centímetros acrescentam à enormi-
dade desmedida da metrópole um imaginário narrativo e uma ficção 
histórica, ainda que efêmera. Afinal, esses azulejos de papel são ruínas 
de um passado recente cujas vísceras são apresentadas pela “indústria 
da modernidade e do desenvolvimento” ou são tentativas modestas e 
fragmentárias de habitar o presente, sob a ficção de que outra cidade é 
possível no futuro?

Renata Marquez
Wellington Cançado
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Ali ao lado, outras pilhas de azulejos de papel esperam para serem assen-
tadas em mais paredes inúteis, para confortar as ex-casas e restaurar-
lhes certa compostura. Mas tudo parece em vão: as ex-casas já foram 
dissecadas, descascadas, incomodadas e desacomodadas e, pasmem!, 
não ofereceram resistência. Nessas paisagens temporariamente sem 
uso, os azulejos simplesmente participam de um patchwork coletivo, 
sem autoria, sem garantia, sem permissão nem futuro. Pontuam ingê-
nuas alegrias, ilustres fragmentos de uma arquitetura moderna interna-
cionalmente admirada (a tradição luso-brasileira da azulejaria versus a 
nova tradição da destruição), superfícies coloridas que requadriculam 
a desordem e a sujeira. Azulejos imagéticos que engendram ambientes 
inacabados e híbridos: trincheiras-quase-cozinhas, galpões-semi-jardins, 
viadutos-meia-suíte, arrimos-nunca-pátios etc. 

Arquiteturas que borram os limites entre o público e o privado, o externo 
e o interno e criam uma cidade doméstica, que se difere de uma cidade 
domesticada: uma paisagem familiar, apropriável e adornada em vez da 
macropolítica abstrata da especulação. A escala humana e a micropolítica 
no espaço urbano em vez do planejamento produtivista. Os azulejos gru-
dados nas ruínas são selos de domesticidade e “bela arquitetura”, “buena 
vida”, o grude posto com a língua na carta incerta. Os azulejos de papel 
são impressos que codificam as sobras da cidade como espaços íntimos. 
Disfarçados de banal papel publicitário, colados sobre outros troços de 
palavras e imagens, os azulejos trazem uma “mensagem publicitária”, ao 
mesmo tempo obscura e luminosa, publicidade e privacidade, prática e 
poética.

Rotineiramente confundidas com os graffitis, com os stickers, com os 
lambe-lambes e com os panfletos das cartomantes, essas arquiteturas de 
papel superam a dicotomia disciplinar e operacional entre a “arte da cons-
trução” e as “artes da apropriação”, engendrando a coexistência como 
prática e instaurando a co-habitação (do mundo) como procedimento 
básico. “Arte urbana” que, institucionalizada ou não, não opera mais pelo 
embate direto com a propriedade-tectônica, mas viabiliza uma humani-
zação engajada e pictórica de seus escombros. Imagem fabricada como 
artesania e assentada como cerâmica por argutos pedreiros semióticos, os 
azulejos explicitam a brutalidade arquitetônica e urbanística naturalizada 
pela “estratégia do choque” e pela oposição a tudo o que for preexistente 
(ainda típicos da nossa época). Ao mesmo tempo, propõem uma outra 
cidade feita de pequenos interiores e felizes paisagens. Atuam como a 
janela ilusória que irrompe os limites daquele muro obsceno e descortina 
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a possibilidade da paz e da tranquilidade de uma praia tropical em algu-
ma parte entre Israel e a Palestina (Banksy) e como aqueles pivetes-de-
brechó rodeados de peixes-lantejoula, bichos estranhos, padrões têxteis e 
o fundo multicolorido nos baixios de viadutos de São Paulo (Os Gêmeos), 
que “reformam” os espaços, tornando-os, mesmo que superficial e tem-
porariamente, imaginários habitáveis. Mas essa não é, ou deveria ser, a 
atribuição mais óbvia de qualquer arquitetura: propor imaginários habitá-
veis para o futuro e propiciar a habitação imaginativa do presente?

Interruptores

Enquanto os azulejos são potentes paisagens-interiores, os interruptores 
fomentam a ação direta e a transferência de controle. Interruptores de 
papel colados nos postes da cidade provocam a possibilidade real de que 
– por que não? – as lâmpadas daquela rua sejam apagadas por qualquer 
um, quando a noite chegar. Por que ainda é impossível apagar ou acender 
deliberadamente aquela lâmpada lá no alto, acima da copa da sibipiruna 
amiga e que, ao invés de iluminar a calçada, insiste em incomodar o sono 
leve dos moradores do segundo andar (cujas janelas ainda não sucumbiram 
ao poder alastrador da veneziana de alumínio, do blecaute e do Insulfilm™)? 
A proximidade compulsória entre o edifício e o poste, entre a TV no quarto e 
a lâmpada na rua, entre o ruído do transformador e o tic-tac do despertador 
são afrontas concretas à separação burocrática e fictícia entre o público e o 
privado no cotidiano da cidade. Nessa concepção vigente, em que o privado 
é o reino estável e seguro habitado por “pessoas físicas” e negociado por 
“pessoas jurídicas”, o dentro, o interno, o fechado, o íntimo são o reverso 
da cidade. O público, uma vez que não se completa como espaço concreto 
de trocas e pertencimentos, torna-se meramente o que é “da Prefeitura” ou 
de qualquer outra entidade abstrata passível de ser enquadrada na cate-
goria de poder (público, no caso) – ou seja, de ninguém. Tudo o que não 
está “dentro”, portanto, não pertence a alguém, apesar de ser um “bem de 
todos”. Como aquela lâmpada que, apesar de iluminar intensamente o inte-
rior do apartamento, não pode ser apagada por um interruptor instalado ao 
lado do criado-mudo.

Mas a cidade, essa terra de ninguém, esse espaço genérico e poucas 
vezes generoso, e o poder público, essa entidade fictícia e esse sistema 
abstrato, são, então, abruptamente interrogados pela presença inusita-
da do interruptor no poste. Assim como os moradores locais e passantes 
mais atentos. E, de repente, esse dispositivo anônimo de sugestão de um 
controle personalizado humaniza a rua deserta, interpela suavemente 
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os habitantes da cidade, transfere virtualmente o poder público para o 
público. Transferência (transfer): é disso de que trata o interruptor, e não 
de deslocamento. Afinal, não estamos já suficientemente deslocados, 
descontextualizados e desnaturados? Aquele interruptor quase invisível 
e de materialidade duvidosa, ao transferir hipoteticamente o poder do 
controle e sugerir a possibilidade de mais autonomia individual e alguma 
interação coletiva (e não há paradoxo nenhum nisso) – como aquela toma-
da na calçada que disponibilizava gratuitamente energia aos pedestres e 
camelôs locais (Rubens Mano) –, recontextualiza os conflitos explícitos 
entre o interesse público e a indiferença privada e recoloca as questões 
mais óbvias sobre o nosso cotidiano na cidade.

Ora, por que as luzes são tão altas se as pessoas estão lá embaixo? E por 
que as lâmpadas estão viradas para a rua se os pedestres estão na calçada 
e se os carros têm faróis? E uma vez que estamos mesmo cogitando admi-
nistrar voluntariamente essa lâmpada incoveniente, por que não podemos 
também apagar todas as demais lâmpadas da rua para brincar de pique-
esconde ou para promover um cinema ao ar livre nos finais de semana? 
Aliás, por que todas elas têm que acender juntas? Por que o sistema geral 
não permite apropriações locais? Por que os serviços públicos desconside-
ram a existência de públicos particulares?

Design de prospecção

Sabemos que aquele singelo interruptor adesivo e aqueles improváveis 
azulejos de papel nunca pretenderam funcionar de fato como interruptor 
e azulejos: são projetos. Projetos de rua, de bairro, de cidade; projetos 
urbanísticos sob a forma de stickers e estamparias. Projetos de relações 
possíveis entre nós mesmos e entre nós e as coisas enigmáticas que cria-
mos, usamos e destruimos cotidianamente. Projetos nos quais o urbano, 
de repente, aparece menos abstrato, mais doméstico, mais perto de nós. 
Projetos nos quais a urbanidade se confunde com a habitabilidade. Proje-
tos à espera de serem realizados de fato e por qualquer pessoa.

Não se trata pois, de criar novos desenhos, novas formas, novas estruturas. 
Nem mesmo de criar o novo (de novo), mas de descobrir e apresentar os 
modos de leitura e entendimento do existente, os comandos de controle do 
planejamento pretensamente objetivo que governa o cotidiano. 

As prospecções do Poro procedem de um projeto indisciplinar e soli-
dário, baseado em possibilidades de vida simples, óbvias, coletivas, 
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transformadoras, disponíveis ali na esquina. Um design que, antes de ser 
um processo de organização do cotidiano ou uma ferramenta cínica de 
“agregar valor”, configura uma estratégia pedagógica de agenciamento 
prático e imaginativo do espaço produzido e vivido; um catálogo de poten-
ciais usos das coisas e relações entre as pessoas.

Legitimados como “intervenção urbana” e colados com destreza pela 
cidade, os azulejos e os interruptores do Poro inventam de imediato a 
possibilidade da rua como extensão do doméstico e da casa como inten-
ção pública. Convertem a contemplação em ação (difícil não querer tocar 
o falso interruptor) e a leitura em escritura (impossível não continuar a 
paginar os muros imundos com a imagem dos azulejos). Reivindicam a 
democratização dos “protocolos de acesso” aos sistemas e reafirmam a 
importância do uso cidadão dos dispositivos. Engendram arquiteturas 
adesivas, precárias, prospectivas e poéticas. Insurgentes “lições de arqui-
tetura” desconhecidas ou desconsideradas pelos arquitetos, que no afã de 
construir o mundo, se esqueceram de inventar formas de habitá-lo.
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Tiles

The discrete images of domesticity, which the paper tiles represent, critically 
mimic the dynamics of the city’s self-destruction. They repeat and multiply 
exhaustively – according to the speed and availability of the offset printer at 
Mercado Novo1 in Belo Horizonte – the traces of moribund lived spaces. They 
are found in these sad landscapes on the margins of urban highways which 
are always under construction, in blinded and destroyed buildings and on 
the streets of marginalized suburbs – yes, the suburbs also have their margins 
– where one perceives the city’s violent materiality. In these sites, abrupt 
invasions of the private domain by public power reveal stripped and dismantled 
homes, tombstones of everyday life expulsed by shady interests and utilitarian 
arguments. The fragile paper tiles unexpectedly relocate the stories of pre-
existing domestic spaces in this placeless territory, cover the destruction and 
impermeabilize abandonment. Their tiny 15 x 15 cm format adds an imagined 
narrative, an even so fleeting historical fiction to the enormous excessiveness 
of the metropolis. After all, are these tiles part of the ruins of a recent past 
whose guts are presented by the “industry of modernity and development” 
or are they modest and fragmentary attempts to inhabit the present, while 
creating a fiction of another city which is possible in the future?

1. Tr. Note: Building gathering a series of printers and cliché type shops where several popular 
leaflets are printed.

Renata Marquez
Wellington Cançado
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Nearby, other stacks of paper tiles are waiting to be placed onto more useless 
walls, to comfort the former homes and to restore them some composure. 
But it all seems to be in vain: the residences have been dissected, skinned, 
dismantled and, amazingly enough, they haven’t offered any resistance. 
The tiles simply participate in these temporarily useless landscapes as a 
collective patchwork without authorship, without guarantee, without 
permission and without future. They highlight naive joys, distinguished 
fragments of an internationally admired modern architecture (the Luso-
Brazilian tradition of tile work versus the new tradition of destruction), 
colored surfaces that reorganize the disorder and dirt. The tiles engender 
unfinished and hybrid environments: nearly-kitchen-trenches, semi-
garden-sheds, partly-suite-viaducts, never-yard-protection walls, etc. 

Architectures that blurry the boundaries between public and private, 
external and internal, and that create a domestic city, different from a 
domesticated city: a familiar, appropriable and adorned landscape instead 
of a place of speculative and abstract macro-politics. They represent the 
human scale and micro-politics in urban space instead of productivist 
planning. The tiles, pasted in the ruins, are printings of domesticity and 
“beautiful architecture”, “buena vida”2; they are stamps that got licked for an 
uncertain letter. The paper tiles are printings that encode the remains of the 
city as intimate spaces. Disguised as ordinary advertisement paper, pasted 
over other words, stuff and pictures, the tiles bring a “message” which is at 
the same time dark and bright, publicity and privacy, practical and poetic. 

Commonly confused with graffiti, stickers, lambe-lambes3 and the pamphlets 
of fortune-tellers, these paper architectures overcome the operational 
dichotomy between “construction” and “appropriation”, engendering their 
coexistence as practice and establishing the co-habitation (of the world) 
as a basic procedure. “Urban Art” which, institutionalized or not, doesn’t 
operate anymore by direct confrontation with the tectonic property, 
but enables a committed and pictorial humanization of the city’s debris. 
As image produced like a hand-made craft and placed like ceramics by 
keen semiotic masons, the tiles explicit the architectural brutality and the 
naturalized urbanistic of “shock treatment” which stands in opposition to 
anything pre-existing (still typical of our times). At the same time, they 
propose another city made up of small interiors and happy landscapes. 
They act as an illusory window that burst out the limits of that obscene wall 

2. Good life

3. Wheat-pasted posters
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and opens it to the possibility of peace and tranquility of a tropical beach 
somewhere between Israel and Palestine (Banksy) and, similarly, to those 
street boys surrounded by sequin-fish, strange animals, textile patterns and 
colored background under the viaducts of São Paulo (Os Gêmeos), which 
“refurbish” the spaces, making them, even if superficially and temporarily, 
habitable imaginaries. But is this not, or should it be, the most obvious 
assignment of any architecture: to propose livable imaginaries for the future 
and to provide imaginative housing for the present?

Switches

While the tiles are powerful landscape-interiors, the switches encourage 
direct action and transfer of control. Paper-Switches, pasted on the city’s 
light post, raise the real possibility of the street lamps being turned off by 
anybody – and why shouldn’t they be? Why is it still impossible to turn that 
lamp high above deliberately on or off, that light up there above the canopy, 
which instead of illuminating the sidewalk, insists on disturbing the slumber 
of the 2nd-floor residents (where the windows have not yet succumbed to 
the sprawling power of Venetian aluminum blinds, blackout curtains and 
Insulfilm™)? The compulsory proximity between the building and the light 
post, between the TV in the room and the lamp on the street, between the 
noise of the transformer and the tick-tock of the alarm-clock are concrete 
affronts to the bureaucratic and fictitious separation between public and 
private sectors in the city’s everyday life. In this prevailing conception, 
in which the private realm, inhabited by “individuals” and negotiated by 
“enterprises”, is stable and secure, the inside, the internal, the closed, the 
intimate space are perceived as the reverse of the city. What is public, as 
it cannot complete itself as a space of exchanges and affiliations, becomes 
merely of whatever what “belongs to the City Hall” or to any other abstract 
entity within the category of power (in this case public power) – or in other 
words, to nobody. Therefore, everything that is not “inside”, does not belong 
to anyone, despite being a “common good”. Like the light, which cannot 
be turned off from a switch next to the nightstand, although it intensely 
illuminates the interior of the apartment. 

But the cities, this no man’s land, that generic and rarely generous space 
and the public power, this fictitious entity and this abstract system, are 
abruptly questioned by the presence of an unusual switch on the light 
post. And suddenly, for the local residents and more attentive passersby, 
these anonymous fixtures suggest a customized control that humanizes 
the deserted street, gently challenging the city’s inhabitants by virtually 
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transferring the public power to the public. Transference (transfer), not 
displacement, is what is the switch is about. After all, aren’t we already 
sufficiently displaced, decontextualized and denatured? That almost 
invisible switch of questionable materiality, by transferring the power 
of control hypothetically and suggesting the possibility of an increased 
individual autonomy and collective interaction (and there is no paradox 
in it), – like providing free energy on the sidewalk for pedestrians and 
local street vendors (Rubens Mano) – re-contextualizes explicit conflicts 
between the public interests and private indifference and replaces the most 
obvious questions about our daily lives in the city.

So, why are the lights so far up if the people are down below? And why 
are the lamps turned to the streets if pedestrians are on the sidewalks and 
the cars have headlights? And since we are considering the voluntarily 
administration of this inconvenient lamp, why can’t we turn off all the other 
streetlamps so as to play hide-and-seek or promote an outdoor cinema on 
weekends? Besides, why do they all have to light up at the same time? Why 
does the general control not allow any local appropriations? Why does the 
public service disregard the existence of a private audiences?

Prospective design 

We know that this simple adhesive switch and those unlikely paper tiles 
were never intended to actually function as switches and tiles: they are 
projects. They are projects for the street, the neighborhood, the city, 
urban projects in the form of stickers and prints. Projects of possible 
relationships between ourselves and between us and the enigmatic things 
we create, use and destroy on a daily basis. Projects, in which urbanity 
suddenly appears less abstract, more domestic and closer to us. Projects, 
in which urbanity is intertwined with habitability. Projects waiting to be 
carried out by anyone.

Therefore it is neither about creating new designs, new forms or new 
structures nor creating the new (again), but discovering and presenting 
modes of reading and understanding the existing, the commands of control, 
the supposed objective planning that governs everyday life.

Poro’s prospective design comes from an interdisciplinary and supportive 
project, which is based on the possibilities of a simple, obvious, collective, 
transforming life that is available nearby. It is a design that, instead of being 
a process of organizing the everyday life or a cynical tool to “add value”, 
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configures a pedagogical strategy of practical and imaginative procedures 
of produced and lived space; it is a catalog of potential uses of things and of 
relationships between people.

Poro’s tiles and switches, which are legitimized as “urban intervention” and 
skillfully glued over the city, immediately invent the possibility of the street 
as an extension of the domestic and the house as a public intention. They 
convert contemplation into action (it is hard not to want to touch one of 
the fake switches) and reading into writing (it is impossible to stop paging 
the filthy walls with the images of tiles). They demand the democratization 
of “protocols of access” from the systems and underline the importance of 
citizenly use of the devices. They engender adhesive, precarious, prospective 
and poetic architectures. They are insurgent “lessons of architecture”, 
unknown or ignored by architects, which have forgotten to invent ways to 
inhabit the world in their eagerness to construct it.
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para poro, ******* guardaporo; des-paráguas, paráporos. 
des/sombrinha sombra. errantegoteira teta / catagotas / 
pingapingaperâmbulo. transssol-chuva: arco-íris para virgular, 
imaginação... com osolhosmose... molhado. 
 
goto, curitiba, 17 mai 09.

to pore, ******* umbrepore; des-forwater, forpores. des/umbrella shadow. 
wandering tit / pickerdropsup/ dripdriwander. transsun-rain: rainbow for to 
comma, imagination… with theeyesmosis… wet.   

goto, curitiba, may 17th 09. 
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• “Troca, soma de esforços, atitude crítica e proposição: uma reflexão sobre os coletivos 
de artistas no Brasil (1995 a 2005)” 
Dissertação de Mestrado de Fernanda Albuquerque, defendida em 2006 no Instituto 
de Artes da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (IA-UFRGS). Trechos ou citações 
sobre o Poro nas páginas 9, 35, 93, 100, 110, 112 a 113, 118 a 123, 125, 127, 130 a 132, 
135 a 138, 142 a 146, 150, 158, 161, 180, 183, 186, 192-194, 197, 206, 207 e 223 
Para baixar: www.lume.ufrgs.br/handle/10183/15844

Lista completa e atualizada com referências sobre o Poro disponível em [See more]:
www.poro.redezero.org/mais-sobre-o-poro
*Sorry, all references are in Portuguese.

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-03122008-163436/
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-03122008-163436/ 
http://www.pos.eco.ufrj.br/publicacoes/mestrado/dissertacoes_2008.html#11
http://www.pos.eco.ufrj.br/publicacoes/mestrado/dissertacoes_2008.html#11 
http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/handle/1843/JSSS-7WKGLS/
http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/handle/1843/JSSS-7WKGLS 
http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/15844
http://www.poro.redezero.org/mais-sobre-o-poro 
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> O Poro é uma dupla de artistas que atua desde 2002 realizando ações 
poéticas, irônicas e/ou de cunho político. As intervenções urbanas e ações 
efêmeras do Poro procuram levantar questionamentos sobre os problemas 
das cidades e buscam apontar sutilezas, trazer à tona aspectos da cidade que 
se tornam invisíveis pela vida acelerada nos grandes centros urbanos, refletir 
sobre as possibilidades de relação entre os trabalhos em espaço público e os 
espaços institucionais, utilizar meios de comunicação popular para realizar 
trabalhos e reivindicar a cidade como espaço para a arte.

> Poro, composed of two artists, acts since 2002 performing poetic, ironic 
and/or political actions. Poro’s urban interventions and ephemeral actions 
aim at raising questions about urban problems and try to point out subtleties, 
calling attention to aspects of the city that have become invisible due to the 
accelerated rhythm of life in the big urban centers. Poro intents to reflect upon 
the possibilities of the relationship between public and institutional spaces and 
uses popular means of communication to create works and reclaim the city as 
place for art.
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